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Heraclides himeros baia (Rothschild & Jordan, 1906) 

NOME POPULAR: Borboleta 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Papilionidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
stados Brasileiros: não consta

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR – B1ab(ii, iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Heraclides himeros baia ocorre em floresta aberta até matas mais secas, de 300 a 900 m de altitude. 
Voam rápido e devem precisar de áreas amplas para manter colônias viáveis. Planta hospedeira e ima-
turos são desconhecidos.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Ocorria em uma área ampla iniciada nas serras do sul da Bahia, com um registro em Santa Maria do 
Tocantins (TO). Poucos pontos isolados nas serras do Sul da Bahia (Caitité, Palmares). 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Destruição e degradação de hábitat.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Localização de novas colônias e proteção integral de seus habitats. Estudos de ecologia e história natu-
ral para embasar estratégias de manejo.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).

REFERÊNCIA

189.

Autores: Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas
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Heraclides himeros himeros (Hopffer, 1865) 

NOME POPULAR: Borboleta 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Papilionidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: ES (CR); RJ (CR)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – B2ab(i, ii, iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Heraclides himeros himeros ocorre nas planícies costeiras (incluindo morros) até os vales mais no 
interior dos Estados do Rio de Janeiro (vale do Paraíba) e Espírito Santo, em altitudes de 0 até 200 m. 
Dados de biologia e história natural estão em Tyler et al. (1994), com descrição de sua planta hospedeira 
e de imaturos. Tem vôo muito rápido e vigoroso, e deve precisar de áreas grandes para manter colônias 
viáveis. As populações conhecidas têm as menores estimativas de tamanho dentre todas as espécies de 
Papilionidae com tamanho populacional avaliado.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Desde o sul do litoral do Rio de Janeiro (Niterói - onde era freqüente no topo do morro do Cavalão) 
até a região de Linhares, Espírito Santo. Poucas colônias no vale do Paraíba, no rio de Janeiro (Avelar, 
Niterói) e na costa do Espírito Santo (Linhares). 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS 

Degradação e destruição de seus habitats, incluindo a retirada de sua planta hospedeira, de madeira 
cobiçada. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Localização de novas colônias e recenseamento das já conhecidas, com manutenção e proteção integral 
de seus habitats.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).

REFERÊNCIAS

137 e 189.

Autores: Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas
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Mimoides lysithous harrisianus (Swainson, 1822) 

NOME POPULAR: Borboleta 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Papilionidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: RJ (CR)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR – B2ab(i, ii, iii, iv)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Mimoides lysithous harrisianus tem os mesmos habitats que seu modelo, também ameaçado,  
Parides ascanius, mas é muito mais restrita geograficamente (restingas da parte central do Estado do 
Rio de Janeiro, ca. de 0 m de altitude). Os adultos voam em flores das bordas da mata, e passam boa par-
te do dia pousados na vegetação, dentro da mata. A planta hospedeira Annona acutiflora (Annonaceae) 
e os imaturos estão descritos em Tyler et al. (1994). A espécie não foi observada por anos, entre 1950 e 
1977, quando foi redescoberta em sua única colônia conhecida.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Distribuição pretérita: litoral central do Estado do Rio de Janeiro, inclusive na cidade do Rio de Janeiro.  
Distribuição atual: apenas uma localidade no Rio de Janeiro (São João da Barra, Silva Jardim). 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

REBIO de Poço das Antas (RJ).

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Degradação e destruição de seus habitats.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Localizar colônias, se ainda existentes; proteção integral de seus habitats, estratégias efetivas de prote-
ção e manejo da colônia em Poço das Antas.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).

REFERÊNCIAS

137 e 189.

Autores: Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas
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Parides ascanius (Cramer, 1775) 

NOME POPULAR: Borboleta 
SINONÍMIAS: Parides orophobus D’Almeida, 1942; 
Papilio neascanius Toxopeus, 1951
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Papilionidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: RJ (CR)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): VU
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – A1abc; B2ab(i, ii, iii, iv)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Parides ascanius é conhecida no campo e em criações em borboletário. Ocorre apenas nas matas de res-
tinga paludosa do Rio de Janeiro e no extremo sul do Espírito Santo, próximas à cota de 0 m. A espécie 
é monófaga e as larvas se alimentam apenas em Aristolochia macroura (Aristolochiaceae). Os adultos 
têm vida relativamente curta (ca. de duas semanas a um mês) e baixo poder de dispersão. Ocorrem em 
todos os meses do ano. A espécie é facilmente criada em cativeiro.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Distribuição pretérita: restrita às áreas de restinga paludosa desde o sul do Rio de Janeiro até o extremo 
sul do Espírito Santo. Sem evidências de que a distribuição atual seja distinta da pretérita. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

REBIO de Poço das Antas (RJ).

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Degradação e destruição dos habitats remanescentes. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Preservação integral do hábitat de todas as populações remanescentes; recuperação de hábitat adjacente 
às colônias maiores; manejo de populações isoladas; promover a conectividade entre as populações 
conhecidas; inclusão da espécie em programas de educação ambiental; criação em cativeiro para rein-
trodução em áreas de ocorrência pretérita.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP); 
Luis S. Otero (Pesquisador autônomo).

REFERÊNCIAS

136, 137 e 189.

Autores: Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas
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Parides bunichus chamissonia (Eschscholtz, 1821) 

NOME POPULAR: Borboleta 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Papilionidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU – B1ab(iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Parides bunichus chamissonia habita as matas de encosta de morros costeiros no litoral de Santa Ca-
tarina, de 0 a 50 m de altitude. A planta hospedeira e os imaturos são desconhecidos. Deve competir 
diretamente com outras três espécies do grupo, que são mais comuns e agressivas.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Distribuição pretérita: uma faixa estreita no litoral de Santa Catarina. Distribuição atual: conhecida de 
duas populações no sul de Santa Catarina (Florianópolis e Imbituba – Praia do Rosa). 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Degradação e destruição dos habitats. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Localização de novas populações e proteção integral de seus habitats.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).

REFERÊNCIA

189.

Autores: Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas
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Parides burchellanus (Westwood, 1872) 

NOME POPULAR: Borboleta 
SINONÍMIAS: Papilio numa Boisduval, 1836 (pré-ocupado); 
Papilio socama Schaus, 1902; Papilio jaguarae Foetterle, 1902.  
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Papilionidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada
Estados Brasileiros: MG (EN); SP (CR)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2006): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU – B2ab(ii, iii, iv)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Parides burchellanus é conhecida de poucos lugares no Cerrado, altitudes de 800 a 1.000 m, freqüenta 
as matas de galeria, voa normalmente ao longo e sobre um curso d’água. Biologia com dados não pu-
blicados e a planta hospedeira, Aristolochia chamissonis Duchartre (Aristolochiaceae), distribui-se ao 
longo de córregos de água. Sexos praticamente semelhantes, sendo o macho diferenciado da fêmea pela 
presença de escamas odoríferas esbranquiçadas ao longo da margem anal da face dorsal da asa posterior. 
Ocorre durante todo o ano. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

É conhecida dos Estados de Minas Gerais: Brumadinho, Uberaba; Distrito Federal: Planaltina; Goiás: 
Planaltina de Goiás; e São Paulo: Batatais. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Eventualmente no PE da Serra do Rola Moça (MG), considerando que um dos locais de sua observação 
está em área contígua ao referido Parque, no município de Brumadinho (MG). 

PRINCIPAIS AMEAÇAS

As ameaças mais significativas são a destruição do seu hábitat natural e o desmatamento. Como a dis-
tribuição da espécie está relacionada com os cursos d’água, em função da planta hospedeira, deve-se 
considerar também, como ameaça, a poluição dos córregos. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

O mais importante é a conservação do hábitat onde a espécie ocorre, incluindo os cursos d’água, o que 
certamente também é válido para todos os outros invertebrados. Pesquisa científica básica de taxo-
nomia, biologia e ecologia, assim como educação ambiental, são essenciais. Trabalhos de campo são 
também necessários para esclarecer sua real distribuição geográfica.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP); 
Fernando Campos e Ivan Pimenta (Jardim Zoológico de Belo Horizonte/MG). 
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REFERÊNCIAS 

27 e 30.

Autores: Olaf H. H. Mielke e Mirna M. Casagrande

Parides lysander mattogrossensis (Talbot, 1928) 

NOME POPULAR: Borboleta 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Papilionidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU – B1ab(ii, iii) + 2ab(ii, iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Parides lysander mattogrossensis ocorre em matas ciliares densas. Comportamento similar ao de 
outros Parides, voando dentro da mata. Pouco se sabe sobre seus hábitos e história natural. As plantas 
hospedeiras e os imaturos são desconhecidos. Ocorre isoladamente em escarpas de chapadões entre o 
Pantanal e a bacia amazônica.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Região central do Estado de Mato Grosso: Buriti, na Chapada dos Guimarães. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

PARNA da Chapada dos Guimarães (MT).

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Degradação e destruição dos seus habitats.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Localização de novas colônias e proteção integral de seus habitats.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).
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REFERÊNCIA

189.

Autores: Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas

Parides panthonus castilhoi D’Almeida, 1967 

NOME POPULAR: Borboleta 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Papilionidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: SP (CR)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR – B2ab(ii, iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Parides panthonus castilhoi habita galerias de pequenos tributários em matas ciliares do rio Paraná. 
Pouco se conhece sobre hábitos e história natural. Em cativeiro, os imaturos se alimentaram em 
Aristolochia arcuata. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Matas de galeria do rio Paraná, no oeste de São Paulo (hoje submersas por represamento do rio). Uma 
única colônia conhecida próxima ao município de Castilho (SP). 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

A única colônia conhecida está fora de área de preservação e sujeita a todos os tipos de ameaça possíveis 
na região (desmatamento, inundação, agrotóxicos, poluição e degradação do hábitat). 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Localização de colônias viáveis; manejo e monitoramento da colônia conhecida, em Castilho (SP); 
preservação integral de seus habitats remanescentes.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).
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REFERÊNCIA

189.

Autores: Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas

Charonias theano theano (Boisduval, 1836)

NOME ATUAL: Charonias theano
NOME POPULAR: Borboleta
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Pieridae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: MG (CR); PR (EN)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – B1ab(i, ii, iii, iv)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Charonias theano é conhecida de poucas localidades dentro de florestas primárias, como também em 
vegetação secundária alta com flores de onde obtém néctar. Toleram diferenças climáticas acentuadas, 
a julgar por sua distribuição geográfica. Os sexos são dimórficos, sendo a coloração geral no macho, 
preto, e na fêmea, castanho, e mimetizam espécies de Actinote Hübner (1819). Os machos podem ser 
observados em solos úmidos, sugando sais minerais necessários à sua vida. Sua biologia e planta(s) 
hospedeira(s) são desconhecidas, no entanto, outra espécie do mesmo gênero alimenta-se de erva de 
passarinho (Loranthaceae). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Distribuição pretérita: Joinville (SC), onde não foi mais vista desde a segunda metade do século pas-
sado, embora sempre tenha havido estudos nesta localidade, razão de se supor o seu desaparecimento. 
Distribuição atual: Poços de Caldas, Cambuquira, Passa Quatro, Conceição dos Ouros, Pouso Alegre, 
em Minas Gerais; Cândido de Abreu e Ponta Grossa, no Paraná; Avaré e São Paulo, em São Paulo.

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

As ameaças mais significativas são a destruição do seu hábitat natural e o desmatamento. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

O mais importante é a preservação do hábitat onde a subespécie ocorre, certamente também válido 
para todos os outros invertebrados. Pesquisa científica básica de taxonomia, biologia e ecologia, assim 
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como educação ambiental, são essenciais. Trabalhos de campo são necessários para esclarecer sua real 
distribuição geográfica. 

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).

REFERÊNCIAS

117 e 127. 

Autores: Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke

Hesperocharis emeris emeris (Boisduval, 1836)

NOME ATUAL: Hesperocharis emeris
NOME POPULAR: Borboleta 
SINONÍMIAS: Hesperocharis catasticta (Röber, 1909)
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Pieridae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: PR (CR)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – B2ab(ii, iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Hesperocharis emeris é conhecida de poucos exemplares de alguns lugares na Mata Atlântica, em 
altitudes entre 300 e 1.600 m. Sua biologia e planta(s) hospedeira(s) são desconhecidas. Os sexos são 
semelhantes. Os machos podem ser observados em topos de morro onde defendem território à procura 
de fêmea para acasalar. É uma espécie de difícil distinção, na natureza, da espécie Melete lycimnia 
flippantha (Fabricius, 1793) (Pieridae).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Conhecida do Rio de Janeiro: Petrópolis (800 m), Nova Friburgo (1.600 m); do Paraná: Morretes (300 m) 
e de São Paulo.

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

As ameaças mais significativas são a destruição de seu hábitat natural e o desmatamento. 
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

O mais importante é a conservação do hábitat onde a subespécie ocorre, certamente também válido para 
todos os outros invertebrados. Pesquisa científica básica de taxonomia, biologia e ecologia, assim como 
educação ambiental, são essenciais. Trabalhos de campo são também necessários para esclarecer sua 
real distribuição geográfica.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).

REFERÊNCIAS

27 e 127.

Autores: Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke

Moschoneura methymna (Godart, 1819)

NOME ATUAL: Moschoneura pinthous methymna (Godart, 1819)
NOME POPULAR: Borboleta 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Pieridae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: ES (VU); MG (VU); RJ (VU); SP (VU)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU – B2ab(ii, iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Moschoneura pinthous methymna é uma espécie conhecida de poucos lugares úmidos dentro da Mata 
Atlântica, entre o nível do mar até 1.100 m de altitude, sempre ao longo de pequenos córregos nas en-
costas das serras; no entanto, sua identificação não é muito fácil, pois, como não possui defesa natural, 
mimetiza várias espécies de Ithomiinae (Nymphalidae), obtendo assim defesa contra predadores. Sua 
biologia e planta(s) hospedeira(s) são desconhecidas. Os sexos são semelhantes. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Conhecida da Bahia; Santa Tereza (ES);  Raul Soares (MG); São Paulo; e Rio de Janeiro: Petrópolis, 
Teresópolis, Duque de Caxias (Xerém), Magé (Vila Inhomirim). 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

PARNA da Serra dos Órgãos (RJ); Estação Biológica de Santa Luzia e REBIO A. Ruschi (ES).
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PRINCIPAIS AMEAÇAS

As ameaças mais significativas são a destruição de seu hábitat natural e o desmatamento. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

O mais importante é a conservação do hábitat onde a espécie ocorre, certamente também válido para 
todos os outros invertebrados. Pesquisa científica básica de taxonomia, biologia e ecologia, assim como 
educação ambiental, são essenciais. Trabalhos de campo são também necessários para descobrir sua real 
distribuição geográfica.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).

REFERÊNCIAS

27 e 123.

Autores: Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke

Perrhybris flava Oberthür, 1896 

NOME POPULAR: Borboleta 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Pieridae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: ES (CR)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR – B1ab(ii, iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Perrhybris flava é conhecida de poucos lugares dentro de florestas primárias da Mata Atlântica do Espí-
rito Santo. Sua biologia e planta(s) hospedeira(s) são desconhecidas. Os sexos são dimórficos, sendo a 
coloração geral, na face dorsal do macho, amarelo, com ápice da asa anterior e margem externa da asa 
posterior pretos; a fêmea é mimética com espécies de Heliconius – grupo Ethilla, ou seja, com linhas 
longitudinais alaranjadas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

É conhecida da Bahia e do Espírito Santo: Santa Leopoldina, Serra (Campinho da Serra). 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.
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PRINCIPAIS AMEAÇAS

As ameaças mais significativas são a destruição do seu hábitat natural e o desmatamento. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

O mais importante é a conservação do hábitat onde a espécie ocorre, certamente também válido para 
todos os outros invertebrados. Pesquisa científica básica de taxonomia, biologia e ecologia, assim como 
educação ambiental, são essenciais. Trabalhos de campo também são necessários para esclarecer a real 
distribuição geográfica.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).

REFERÊNCIAS

 27 e 157.

Autores: Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke

Parapoynx restingalis Da Silva & Nessimian, 1990 

NOME POPULAR: Mariposa 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Pyralidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: RJ (VU)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU – B2ab(ii, iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Parapoynx restingalis é uma mariposa conhecida de poucos lugares em mata de restinga na faixa litorâ-
nea entre o norte do Rio de Janeiro e o sul da Bahia, em área de grande expansão imobiliária. Biologia 
e planta(s) hospedeira(s) desconhecidas. Sexos semelhantes. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

É conhecida dos Estados da Bahia: Nova Viçosa; e do Rio de Janeiro: Maricá, Arraial do Cabo. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.
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PRINCIPAIS AMEAÇAS

As ameaças mais significativas são a destruição do seu hábitat natural e o desmatamento, além da ex-
pansão imobiliária. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

O mais importante é a conservação do hábitat onde a espécie ocorre, certamente também válido para 
todos os outros invertebrados. Pesquisa científica básica de taxonomia, biologia e ecologia, assim como 
educação ambiental, são essenciais. Trabalhos de campo são também necessários para esclarecer sua  
real distribuição geográfica.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Vitor O. Becker (Pesquisador autônomo); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP); Elidiomar 
R. da Silva e Jorge L. Nessimian (UFRJ). 

REFERÊNCIA

152.

Autores: Olaf H. H. Mielke e Mirna M. Casagrande

Eucorna sanarita (Schaus, 1902) 

NOME ATUAL: Voltinia sanarita
NOME POPULAR: Borboleta 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Riodinidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: SP (VU); RJ (VU)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – B2ab(ii, iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Voltinia sanarita é uma espécie conhecida de poucos exemplares e de alguns lugares de floresta úmi-
da na Mata Atlântica, em altitudes ao redor de 1.200 a 1.400 m.  Sua biologia e planta(s) hospedeira(s) 
são desconhecidas. Os sexos são dimórficos, sendo o macho dorsalmente cinza, enquanto a fêmea é 
marrom. Os machos, entre 13h00 e 15h00, voam a cerca de 2 a 3 m de altura, marcam e defendem 
seu território a fim de conseguir uma fêmea para cópula, expulsando qualquer intruso, eventualmente 
também de outra espécie de borboleta de seu porte. Todos os exemplares conhecidos foram coletados 
no período do verão. O nome da espécie mudou para Voltinia sanarita após a publicação da lista 
oficial.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

É conhecida dos Estados do Rio de Janeiro: Itatiaia (Maromba), Teresópolis e Petrópolis; São Paulo: 
Campos do Jordão, Bananal, Delfim Moreira; e Minas Gerais: Passa Quatro. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

PARNA do Itatiaia (RJ); PARNA da Serra da Bocaina (SP).

PRINCIPAIS AMEAÇAS

As ameaças mais significativas são a destruição do hábitat natural e o desmatamento. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

O mais importante é a conservação do hábitat onde a espécie ocorre, certamente também válido para 
todos os outros invertebrados. Pesquisa científica básica de taxonomia, biologia e ecologia, assim como 
educação ambiental, são essenciais. Trabalhos de campo são também necessários para esclarecer sua 
real distribuição geográfica.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).

REFERÊNCIAS

27 e 137.

Autores: Olaf H. H. Mielke e Mirna M. Casagrande

Euselasia eberti Callaghan, 1999 

NOME POPULAR: Borboleta 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Riodinidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR – B1ab(ii, iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Euselasia eberti foi recém descrita e conhecida de somente dois lugares em florestas de altitude da Mata 
Atlântica, em altitudes ao redor de 1.800 m.  Sua biologia e planta(s) hospedeira(s) são desconhecidas, 
assim como a fêmea.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

É conhecida de São Paulo: Campos do Jordão (Umuarama) e Bananal (serra da Bocaina). 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

PARNA da Serra da Bocaina e eventualmente no PE de Campos do Jordão (SP), próximo a Umuarama, 
um subúrbio de Campos do Jordão.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

As ameaças mais significativas são a destruição do seu hábitat natural e o desmatamento. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

O mais importante é a conservação do hábitat onde a espécie ocorre, certamente também válido para 
todos os outros invertebrados. Pesquisa científica básica de taxonomia, biologia e ecologia, assim como 
educação ambiental, são essenciais. Trabalhos de campo são também necessários para esclarecer sua 
real distribuição geográfica.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).

REFERÊNCIAS

34.

Autores: Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke

Nirodia belphegor (Westwood, 1851) 

NOME POPULAR: Borboleta 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Riodinidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: MG (VU)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): EN
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR – B1ab(ii, iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Nirodia belphegor foi registrada em poucas colônias em regiões de campo rupestre em Minas Gerais, 
acima de 1.000 m de altitude. As fêmeas são semelhantes aos machos. Machos pousam no chão de asas 
abertas, aparentemente defendendo território (necessita mais estudos). Imaturos e planta hospedeira 
desconhecidos. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Poucos pontos conhecidos na serra do Espinhaço: Jaboticatubas e Catas Altas (Caraça), Minas Gerais. 
Apenas dois registros dentro de Unidades de Conservação. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

PARNA da Serra do Cipó e RPPN do Caraça (MG). 

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Degradação e destruição do hábitat.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Identificação de mais localidades de ocorrência da espécie e preservação imediata dos habitats onde 
ocorre.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).

REFERÊNCIA

124.

Autores: André V. L. Freitas e Keith S. Brown Jr.

Panara ovifera Seitz, 1916 

NOME POPULAR: Borboleta 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Riodinidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR – B1ab(ii, iii) + 2ab(ii, iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Panara ovifera é uma espécie conhecida de poucos exemplares e somente de um lugar em floresta de 
altitude, a 1.500 m, na Mata Atlântica. Sua biologia e planta(s) hospedeira(s) são desconhecidas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Estado do Rio de Janeiro: Petrópolis. 
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

As ameaças mais significativas são a destruição do seu hábitat natural e o desmatamento. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

O mais importante é a conservação do hábitat onde a espécie ocorre, certamente também válido para 
todos os outros invertebrados. Pesquisa científica básica de taxonomia, biologia e ecologia, assim como 
educação ambiental, são essenciais. Trabalhos de campo são também necessários para esclarecer sua 
real distribuição geográfica.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).

REFERÊNCIA

174.

Autores: Olaf H. H. Mielke e Mirna M. Casagrande

Petrocerus catiena (Hewitson, 1875) 

NOME POPULAR: Borboleta 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Riodinidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: ES (EN)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – B2ab(ii, iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Petrocerus catiena é conhecida de poucos exemplares de floresta de altitude (1.300 m) na Mata Atlânti-
ca. Biologia e planta(s) hospedeira(s) desconhecidas. Fêmea desconhecida. Os machos foram observa-
dos às 13h00, pousados sobre folhas a uma altura de 3 m. Aparentemente, há apenas uma geração por 
ano, pois somente foram observados no mês de abril.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

É conhecida do Estado do Rio de Janeiro: Petrópolis (1.300 m), Nova Friburgo.  
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

As ameaças mais significativas são a destruição do seu hábitat natural e o desmatamento. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

O mais importante é a conservação do hábitat onde a espécie ocorre, certamente também válido para 
todos os outros invertebrados. Pesquisa científica básica de taxonomia, biologia e ecologia, assim como 
educação ambiental, são essenciais. Trabalhos de campo são também necessários para esclarecer sua 
real distribuição geográfica.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).

REFERÊNCIA

34.

Autores: Olaf H. H. Mielke e Mirna M. Casagrande

Xenandra heliodes dibapha Stichel, 1909 

NOME POPULAR: Borboleta 
SINONÍMIAS: Xenandra heliodes Hopffer, 1869 (pré-ocupado)
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Riodinidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: RJ (VU); SP (VU)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU – B2ab(ii, iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Xenandra heliodes dibapha é conhecida de poucos exemplares e de lugares úmidos na Mata 
Atlântica, em altitudes de até 500 m. Biologia e planta(s) hospedeira(s) desconhecidas. Sexos 
dimórficos. Os machos possuem a face dorsal das asas negras, sendo a margem anterior da asa 
posterior largamente alaranjada, enquanto as fêmeas têm larga mancha amarela na asa anterior, 
com mancha da mesma cor na base, e três a quatro pequenas manchas na margem externa da asa 
posterior. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Subespécie conhecida dos Estados do Rio de Janeiro: Nova Iguaçu, Guapimirim e Angra dos Reis; São 
Paulo: Jundiaí; e Santa Catarina: Joinville e São Bento do Sul. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

PM da Serra do Japi (SP). 

PRINCIPAIS AMEAÇAS

As ameaças mais significativas são a destruição do seu hábitat natural e o desmatamento. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

O mais importante é a conservação do hábitat onde a subespécie ocorre, certamente também válido para 
todos os outros invertebrados. Pesquisa científica básica de taxonomia, biologia e ecologia, assim como 
educação ambiental, são essenciais. Trabalhos de campo são também necessários para esclarecer sua 
real distribuição geográfica.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNICAMP).

REFERÊNCIAS

25 e 137.

Autores: Olaf H. H. Mielke e Mirna M. Casagrande

Dirphia monticola Zerny, 1923 

NOME POPULAR: Mariposa 
SINONÍMIAS: Dirphia fallax Bouvier, 1930
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Lepidoptera
FAMÍLIA: Saturniidae

STATUS DE AMEAÇA
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: RJ (VU)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR – B1ab(iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Dirphia monticola é uma espécie não muito rara na área de campos elevados da Mata Atlântica em 
altitudes acima de 2.000 m, onde voa desde o fim da tarde e durante a noite nos meses de março e abril. 
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Suas larvas se alimentam de Myrcine flocculosa Mart. (Myrcinaceae). Os sexos são dimórficos, o ma-
cho tem coloração mais ocrácea, enquanto a fêmea tende mais para o castanho. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

É conhecida dos Estados de Minas Gerais: Passa Quatro (Campo do Murro, Campo do Grotão Fundo); 
e Rio de Janeiro: Itatiaia (Agulhas Negras). 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

PARNA do Itatiaia (RJ).

PRINCIPAIS AMEAÇAS 

Certamente as ameaças mais significativas são a destruição do seu hábitat e o desmatamento. Neste tipo 
de ambiente, as queimadas, normalmente provocadas acidentalmente ou propositadamente por pessoas, 
são extremamente preocupantes, pois suas larvas seguramente são atingidas. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

O mais importante é a preservação do hábitat onde a espécie ocorre, certamente também válido para 
todos os outros invertebrados. Pesquisa científica básica de taxonomia, biologia e ecologia, assim como 
educação ambiental, são essenciais. Trabalhos de campo são também necessários para esclarecer sua 
real distribuição geográfica.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mirna M. Casagrande e Olaf H. H. Mielke (UFPR); Keith S. Brown Jr. e André V. L. Freitas (UNI-
CAMP); Amabílio José Ayres de Camargo (EMBRAPA).

REFERÊNCIA

201.

Autores: Olaf H. H. Mielke e Mirna M. Casagrande
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Aeshna eduardoi Machado, 1984

NOME ATUAL: Rhionaeshna eduardoi
NOME POPULAR: Libélula; Cavalo-de-judeu 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Odonata
FAMÍLIA: Aeshnidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: MG (EN)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU – B1ab(iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Rhionaeshna eduardoi é uma libélula de tamanho grande (abdômen: 70-72 mm; asa posterior: 44-47 mm), 
com as asas posteriores mais largas que as anteriores. Da subordem Anisoptera, tem abdômen com 
manchas azuis e tórax com faixas amarelas (para uma descrição detalhada, veja Machado, 1995). 
Pertence à família Aeshnidae, formada por espécies de porte grande e muito conspícuas, que têm sido 
muito estudadas em Minas Gerais. Apesar disso, R. eduardoi foi encontrada apenas em dois locais: 
Morro do Ferro (1.541 m), próximo a Poços de Caldas, MG, e no Parque Estadual da Serra do Rola 
Moça (1.200 m), situado nas montanhas ao sul de Belo Horizonte. Uma descrição minuciosa do hábitat 
de R. eduardoi, ao sul de Belo Horizonte, foi feita por Machado (1995) e, em Poços de Caldas, por 
Santos (1966). São regiões de campos rupestres ricos em canga, com matas nos vales, nas encostas e ao 
longo dos numerosos córregos ali existentes. No Parque Estadual da Serra do Rola Moça, a espécie foi 
encontrada voando ao longo da margem de pequenas represas formadas por barragens de córregos, onde 
provavelmente vivem suas ninfas aquáticas. Uma característica do habitat de R. eduardoi é sua riqueza 
em ferro, o que, no caso do Morro do Ferro, foi comprovado com análises químicas da água (Pivõtte, 
1983). Rhionaeshna eduardoi parece limitada a esse tipo de hábitat, possivelmente indispensável à 
sobrevivência de suas ninfas, o que a torna ainda mais vulnerável.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Parque Estadual da Serra do Rola Moça (Ibirité e Brumadinho), Poços de Caldas, Morro do Ferro (MG).  

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

PE da Serra do Rola Moça (MG).

PRINCIPAIS AMEAÇAS

A ocorrência da espécie em populações isoladas e restritas a ambientes aquáticos de montanha, ricos em 
ferro, torna-a vulnerável. Com efeito, tais ambientes vêm sofrendo uma crescente ação antrópica, repre-
sentada principalmente pelos desmatamentos e por assoreamento causado pela atividade mineradora, o 
que constitui a principal ameaça à espécie. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Seria desejável, a partir de novas pesquisas de campo, tentar ampliar o número de populações conhe-
cidas da espécie, que seriam, então, objeto de proteção especial. Enquanto isso, é fundamental que as 
áreas de ocorrência da espécie não sejam alteradas.
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ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Angelo B. M. Machado (UFMG); Alcimar do Lago Carvalho e Janira Martins Costa (MNRJ).

REFERÊNCIAS

98, 147 e 165.

Autor: Angelo B. M. Machado

Acanthagrion taxaensis Santos, 1965

NOME ATUAL: Acanthagrion taxaense
NOME POPULAR: Libélula; Cavalo-de-judeu
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Odonata
FAMÍLIA: Coenagrionidae 

STATUS DE AMEAÇA
Brasil (MMA, IN 03/03): Extinta
Estados Brasileiros: RJ (PEx)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): EX

INFORMAÇÕES GERAIS 

Acanthagrion taxaense é uma libélula de porte pequeno (abdômen: 25-27 mm; asa posterior: 16-16,5 mm), 
de asas hialinas e iguais (subordem Zygoptera). A espécie caracteriza-se por apresentar a parte 
posterior da cabeça amarela e dorso do labro escuro. Abdômen negro, com faixas azuis dorsais. 
Apêndices superiores curtos, não ultrapassando os inferiores, com uma faixa de cerdas em forma  
de pincel (Santos, 1965). Os espécimens foram coletados na vegetação subarbórea que circunda a Pedra 
de Itaúna, no canal das Taxas, lagoa das Taxas e lagoa de Marapendi, no Recreio dos Bandeirantes, 
município do Rio de Janeiro (Santos, 1965). Os únicos exemplares conhecidos estão depositados na 
coleção do Museu Nacional do Rio de Janeiro, Universidade Federal do Rio de Janeiro. Apesar de 
várias tentativas, não foi possível encontrar a espécie em seu hábitat natural e os poucos exemplares 
conhecidos foram coletados nos anos de 1965 e 1966. Desde então, apesar de a área ter sido visitada 
intensamente pela equipe do Museu Nacional do Rio de Janeiro, a espécie não foi mais encontrada. 
A situação da espécie é agravada em razão da grande expansão imobiliária que vem se verificando na 
região de ocorrência da espécie. Com essas informações, A. taxaense foi considerada extinta, embora a 
área de mata e as lagoas do Recreio dos Bandeirantes ainda existam (Santos & Costa, 1987).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Rio de Janeiro, Recreio dos Bandeirantes. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

PM Ecológico Chico Mendes (RJ).
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PRINCIPAIS AMEAÇAS

Trata-se de espécie de área urbana em pleno crescimento. Com efeito, o ambiente vem sofrendo uma 
crescente ação antrópica, representada principalmente pela inexistência de infra-estrutura adequada 
para suportar esse crescimento. A situação se agrava mais ainda em função da existência de favelas nas 
proximidades da localidade-tipo da espécie. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Desenvolver pesquisas de campo na área histórica de ocorrência da espécie e em áreas vizinhas, visando 
reencontrá-la. Se isso acontecer, medidas de proteção deverão ser tomadas.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Janira Costa e Alcimar L. Carvalho (MNRJ); Angelo B. M. Machado (UFMG); Frederico Lencioni 
(Pesquisador autônomo). 

REFERÊNCIAS

161, 162 e 168.

Autora: Janira Costa

Leptagrion acutum Santos, 1961 

NOME POPULAR: Libélula; Lavadeira 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Odonata
FAMÍLIA: Coenagrionidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: ES (CR)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – B1ab(iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Leptagrion acutum é uma libélula de porte médio (abdômen: 46 mm, asa posterior 27 a 28 mm), de asas 
hialinas e iguais (subordem Zygoptera). Para identificação da espécie, o caráter mais importante é a 
estrutura dos apêndices anais. A identificação pode ser feita consultando-se a descrição original (Santos, 
1961) e a chave para as espécies brasileiras do gênero Leptagrion (Costa & Garrison, 2001). Apesar 
das numerosas excursões odonatológicas realizadas em diferentes Estados brasileiros, não foi possível 
coletar outros exemplares, a não ser aqueles provenientes do Espírito Santo e da Bahia. Até o presente 
momento, não existem informações sobre a biologia da espécie, em especial sobre o hábitat de suas 
formas imaturas. Entretanto, pode-se inferir, com bastante segurança, que suas ninfas se desenvolvem 
na água acumulada na bainha das folhas de bromélias. Com efeito, todas as dez espécies de Leptagrion, 
cujo hábitat das ninfas é conhecido, desenvolvem-se em bromeliáceas de chão ou epífitas, e não existe 
motivo para acreditar que L. acutum seja diferente.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Conceição da Barra, no Espírito Santo, e Amargosa, Fazenda do Timbó, Bahia. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Trata-se de espécie típica de Mata Atlântica de baixa altitude, rica em bromeliáceas. Assim, a principal 
ameaça é a destruição das bromélias, seja por coleta predatória ou, o que é mais freqüente, por destruição 
das matas. Vale lembrar também que, da Lista da Flora Brasileira Ameaçada de Extinção, elaborada pela 
Fundação Biodiversitas em 2005, constam 167 espécies de bromeliáceas, entre as quais 18 Aechmeas 
e 36 Vriesias, gêneros em cujos tanques já foram encontrados espécimes de Leptagrion (Santos, 1966, 
1978, 1979).

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

São necessárias pesquisas de campo para buscar mais informações sobre as áreas de ocorrência da espé-
cie, informação básica para proteção dessas áreas. São importantes também estudos sobre sua biologia, 
em especial o hábitat de suas ninfas.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Janira Costa (MNRJ), Angelo B. M. Machado (UFMG), Frederico Lencioni (Pesquisador autônomo). 
Pelo IPEMA, Paulo De Marco (UFG) desenvolve projeto com a espécie mediante financiamento do 
Programa de Proteção às Espécies Ameaçadas de Extinção da Mata Atlântica Brasileira, coordenado em 
parceria pela Fundação Biodiversitas e CEPAN.

REFERÊNCIAS

42, 43, 160, 164, 166 e 167.

Autora: Janira Costa
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Minagrion mecistogastrum Selys, 1876 

NOME POPULAR: Libélula 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Odonata
FAMÍLIA: Coenagrionidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU – B1ab(iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Minagrion mecistogastrum é uma espécie relativamente grande para Coenagrionidae (macho, 59 mm, 
fêmea, 46 mm). Até onde se sabe, é uma espécie dependente de áreas florestais bem preservadas, mas 
somente o encontro das larvas poderá comprovar esta informação. É endêmica da Mata Atlântica das 
regiões Sul e Sudeste (Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul). Encontrada desde poucos metros acima do 
nível do mar (Rio de Janeiro, Juquiá) até a mais de 1.070 metros (Salesópolis). Em um dos locais onde 
esta espécie é encontrada (Jacareí – SP, onde Lencioni fez pesquisas ao menos uma vez por semana 
durante vários anos), esta espécie foi encontrada somente da 2ª quinzena de setembro à 1ª quinzena 
de novembro. Este encontro esporádico (mas com periodicidade bem demarcada nos diversos anos de 
pesquisa) nos indica, teoricamente, que a mesma passa grande parte do ano (da 2ª quinzena de novembro 
à 1ª quinzena de setembro) como larva, somente emergindo próximo ao período reprodutivo. Espécie de 
vôo baixo, principalmente em clareiras ou trilhas dentro da mata e sempre em locais muito ensolarados, 
à margem de ambientes de coleções de água (lagos e ribeirões), comportamento que aumenta o risco de 
extinção causado pela degradação das margens dos rios e por queimadas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Os exemplares típicos foram coletados somente na cidade do Rio de Janeiro e estão depositados no 
Institut Royal des Sciences Naturelles, em Bruxelas, Bélgica. Provavelmente tinham ampla distribuição 
nas matas litorâneas (e arredores) das regiões Sul e Sudeste. Muito pouco se sabe sobre sua distribuição 
atual, sendo que, após a descrição original, foram coletados poucos exemplares nas seguintes locali-
dades: no Estado de São Paulo – Iporanga, Barueri, Juquiá, Jacareí e Salesópolis (Costa et al., 2000); 
Rio de Janeiro – Angra dos Reis, Japuíba, Paulo Frontin, Cachoeiras de Macacu e na cidade do Rio 
de Janeiro; Paraná – Curitiba e Tijuca do Sul; Santa Catarina – Brusque; no Rio Grande do Sul (sem 
localidade). 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Não existe ocorrência comprovada em UCs. Entretanto, provavelmente ocorre no PE da Serra do Mar 
– Núcleo Caraguatatuba (SP), visto que foi coletada a alguns quilômetros da entrada desse Parque e 
também no PE de Jacupiranga e na EE Juréia-Itatins (SP). 

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Destruição do meio ambiente, principalmente por ser endêmica de um dos biomas mais ameaçados 
do Brasil (Mata Atlântica) e por se distribuir na região com maior desenvolvimento imobiliário (faixa 
litorânea dos Estados do Rio de Janeiro e São Paulo). 
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Localização de populações em áreas protegidas ou criação de áreas de preservação nos locais onde sua 
ocorrência está comprovada. Localização de criadouros para preservação dos locais de reprodução. 
Educação ambiental visando a preservação de matas de galeria e a redução de queimadas.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Frederico A. A. Lencioni (Pesquisador autônomo), Angelo B. M. Machado (UFMG), Janira Costa e 
Alcimar L. Carvalho (MNRJ).

REFERÊNCIAS

44 e 163.

Autor: Frederico A. A. Lencioni

Praeviogomphus proprius (Belle, 1995) 

NOME POPULAR: Libélula 
SINONÍMIAS: Hemigomphus elegans Selys, 1854 (possivelmente)
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Odonata
FAMÍLIA: Gomphidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – B1ab(iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Praeviogomphus proprius tem como série-tipo uma única fêmea adulta, coletada em 1925, provavelmente 
na área em que hoje está localizada a sede do Parque Nacional do Itatiaia, no Estado do Rio de Janeiro, a 
700 m de altitude. Além desse exemplar, estão registrados 25 exemplares imaturos dessa espécie, larvas 
e adultos farados, provenientes do município de Teresópolis e do Parque Estadual do Desengano, no 
Estado do Rio de Janeiro, depositados na Coleção do Departamento de Zoologia, Instituto de Biologia, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. O macho adulto utilizado por Selys-Longchamps (1854) para 
descrever Hemigomphus elegans, provável sinonímia, de procedência incerta, encontra-se perdido. Os 
imaturos estudados dessa espécie foram coletados em trechos rasos de riachos e córregos de primeiras 
ordens (de 5 a 20 cm de profundidade), localizados em áreas de Mata Atlântica bem preservada, entre 
1.000 e 1.100 m de altitude. O substrato preferencial é de areia grossa ou cascalho, com algum depósito 
de matéria orgânica vegetal alóctone, onde ficam enterrados próximos à superfície. Tais imaturos 
concentram-se onde a correnteza é pontualmente menor, tal como nas áreas atrás de matacões. Em 
laboratório, mantiveram-se vivos por pouco tempo, utilizando-se de procedimentos regulares. Os 
adultos nunca foram observados em campo.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Praeviogomphus proprius está registrada apenas no Estado do Rio de Janeiro, de forma disjunta, nos 
municípios de Itatiaia (Parque Nacional do Itatiaia/RJ), Teresópolis (Vale da Revolta, serra do Subaio) 
e Santa Maria Madalena/São Fidelis (Parque Estadual do Desengano/RJ).

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

PARNA do Itatiaia e PE do Desengano (RJ). As duas áreas de Teresópolis onde a espécie foi registrada 
são limítrofes com o PARNA da Serra dos Órgãos (RJ), onde também deve ocorrer.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Perda, descaracterização e fragmentação de habitats; desmatamento; poluição. Os indivíduos dessa es-
pécie devem ter pouca capacidade de dispersão, como seus correlatos do gênero Neogomphus que ocor-
rem no Chile e Argentina (Carle & Cook, 1984). 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Proteção e recuperação de habitats; pesquisa científica; fiscalização; educação ambiental.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Alcimar do Lago Carvalho (MNRJ).

REFERÊNCIAS

13, 35, 36 e 175.

Autor: Alcimar do Lago Carvalho
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Heteragrion obsoletum Selys, 1886 

NOME POPULAR: Libélula; Cavalo-de-judeu
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Odonata
FAMÍLIA: Megapodagrionidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: MG (EN)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – B1ab(iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Heteragrion obsoletum é uma libélula delicada, de porte relativamente pequeno (abdômen: 31 mm; asa 
posterior: 25 mm), de asas transparentes e iguais (subordem Zygoptera). A única descrição existente da es-
pécie ainda é a original, feita por Selys-Longchamps em 1886. O único exemplar conhecido está depositado 
no Instituto de Ciências Naturais de Bruxelas. Foi coletado em Caxambu pelo naturalista belga Walther de 
Selys-Longchamps, que esteve nessa cidade em 19 de dezembro de 1872, conforme consta de seu diário 
de viagem (Selys-Longchamps, 1875). Uma tentativa de encontrá-la nos arredores de Caxambu (A.B.M. 
Machado), há cerca de 15 anos, não foi bem sucedida, o mesmo acontecendo mais recentemente, quando 
numeroso material de Heteragrion foi coletado durante duas visitas a áreas de Mata Atlântica, no município 
vizinho de Aiuruoca. As espécies de Heteragrion são encontradas exclusivamente em riachos de mata onde 
vivem suas ninfas e são muito sensíveis às alterações desses ambientes (Machado et al.,1988). É provável, 
pois, que a espécie tenha sido extinta na região de Caxambu, onde já não mais existem as matas descritas 
por Selys-Longchamps em 1875, e onde os ambientes aquáticos muito provavelmente foram alterados pela 
expansão urbana. Não se pode, entretanto, excluir a possibilidade de que a espécie ainda exista em Minas Ge-
rais, especialmente em áreas de Mata Atlântica serrana, vizinhas aos Estados do Rio de Janeiro e São Paulo.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Conhecida somente da localidade-tipo, Caxambu, Minas Gerais. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Sendo as espécies de Heteragrion muito sensíveis às alterações ambientais (Machado et al., 1988), o 
assoreamento e a população dos ambientes aquáticos onde vivem suas ninfas, além do desmatamento, 
são as principais ameaças à sobrevivência da espécie. Esses fatores são agravados por sua pequena área 
de distribuição. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

São necessárias mais pesquisas de campo visando encontrar novas populações da espécie, que seriam 
então objeto de ações conservacionistas, em especial a proteção de seus habitats.
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ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Angelo B. M. Machado (UFMG); Frederico Lencioni (Pesquisador autônomo); Janira Costa (MNRJ); 
Rosser W. Garrison (Associate Insect Biosystematist, EUA).

REFERÊNCIAS

101, 102, 177 e 178.

Autor: Angelo B. M. Machado

Heteragrion petiense Machado, 1988 

NOME POPULAR: Libélula; Cavalo-de-judeu
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Odonata
FAMÍLIA: Megapodagrionidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: MG (EN)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU – B1ab(iii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Heteragrion petiense é uma libélula de porte relativamente pequeno (abdômen: 35 mm, asa posterior: 
26 mm), de asas transparentes e iguais (subordem Zygoptera). Apresenta abdômen alongado e fino, de 
coloração escura, o que a torna pouco visível a um predador, geralmente uma ave, no ambiente som-
breado das matas onde vive. Nessa situação, o inseto aparece apenas como dois pontos isolados, repre-
sentados pela mancha branca do tórax e pela mancha alaranjada na ponta do abdômen. O hábitat de H. 
petiense foi descrito por Machado (1988). A espécie tem sido encontrada sempre pousada na vegetação 
marginal de pequenos riachos de água quase parada, no interior das matas onde provavelmente vivem 
suas ninfas.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Até o momento, H. petiense foi encontrada nas matas da Estação de Preservação e Desenvolvimento 
Ambiental de Peti, nos municípios de Santa Bárbara e São Gonçalo do Rio Abaixo, bem como nas matas 
do município vizinho de Caeté, Minas Gerais. Provavelmente ocorre também em outras áreas da APA-Sul 
da Região Metropolitana de Belo Horizonte, MG. Mais recentemente a espécie foi encontrada na RPPN 
Feliciano Miguel Abdala, em Ipanema, Minas Gerais. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

RPPN Feliciano Miguel Abdala, Estação de Preservação e Desenvolvimento Ambiental de Peti (Cemig) 
e APA-Sul RMBH (MG).
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PRINCIPAIS AMEAÇAS

Sendo as espécies de Heteragrion muito sensíveis às alterações dos ambientes aquáticos onde vivem 
suas ninfas (Machado et al., 1988), o assoreamento e a poluição, além do desmatamento, constituem 
as principais ameaças a H. petiense. Esses fatores são agravados pela pequena área de distribuição da 
espécie. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Estudos de campo devem ser feitos visando a descoberta de novas populações da espécie, seguindo-se 
de proteção das áreas eventualmente encontradas.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Angelo B. M. Machado (UFMG); Janira Costa (MNRJ); Frederico Lencioni (Pesquisador autônomo); 
Rosser W. Garrison (Associate Insect Biosystematist, EUA). 

REFERÊNCIAS

96, 101 e 102.

Autor: Angelo B. M. Machado

Mecistogaster pronoti Sjöstedt, 1918 

NOME POPULAR: Libélula; Cavalo-de-judeu
FILO: Arthropoda
CLASSE: Insecta
ORDEM: Odonata
FAMÍLIA: Pseudostigmatidae
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: ES (CR)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): CR
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR – A1c

INFORMAÇÕES GERAIS 

Mecistogaster pronoti pertence à família Pseudostigmatidae (Subordem Zygoptera), constituída 
de espécies de mata que contêm as maiores libélulas do mundo. Entretanto, dentro dessa família,  
M. pronoti é relativamente pequena (abdômen: 54 mm; asa posterior: 40 mm). A espécie é conhecida 
de um único exemplar-tipo, uma fêmea coletada no Espírito Santo há, pelo menos, 90 anos, e deposi-
tado no Museu de Estocolmo, Suécia. Esse exemplar foi recentemente estudado por Machado (2006), 
o que permitiu confirmar a validade da espécie, que difere das demais espécies do gênero pela forma 
do lobo posterior do protórax. Todas as espécies de Mecistogaster são de mata e há várias observações 
mostrando que botam seus ovos na água acumulada na bainha das folhas de bromélias ou, mais fre-
qüentemente, em buracos de árvores onde vivem suas ninfas (Finke, 1984). Em pelo menos uma espécie 
(M. martinezi, Machado, 1985), as fêmeas param no ar e, com movimentos do abdômen, lançam seus 
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ovos na água acumulada em buracos situados em troncos de árvores caídos no chão da mata (Machado 
& Martinez, 1982). Assim, provavelmente também M. pronoti bota seus ovos na água acumulada em 
troncos de árvores caídos no chão da mata e sua sobrevivência depende da existência desses troncos. 
Há vários anos a espécie vem sendo procurada, sem sucesso, em remanescentes de Mata Atlântica do 
Espírito Santo, no sul da Bahia e no Rio de Janeiro. Não foram encontrados exemplares nas coleções 
do Museu Nacional do Rio de Janeiro, na Coleção Selys-Longchamps, em Bruxelas, nos Museus de 
Zoologia da Universidade de São Paulo e do Paraná. Pode-se concluir, assim, que a espécie é muito 
rara. A situação crítica de M. pronoti foi levada ao conhecimento do Grupo de Especialistas em Odonata 
da IUCN – União Mundial para a Natureza (Machado, 1992), o que resultou sua avaliação como uma 
espécie Criticamente em Perigo.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Espírito Santo. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Baixa densidade das populações, área de ocorrência provavelmente pequena e destruição do bioma 
Mata Atlântica são as principais ameaças. Além disso, como há evidência de que os Mecistogaster bo-
tam os ovos na água acumulada em troncos de árvores, a maioria deles caída no chão da mata, a prática 
freqüentemente aceita de se retirar esses troncos é danosa à sobrevivência da espécie. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

A medida mais urgente para a proteção da espécie é dar continuidade às pesquisas de campo visando 
localizar populações ainda existentes na natureza. Essas populações seriam, então, objeto de proteção, 
o que na prática significa proteger os remanescentes da Mata Atlântica ainda existentes e não se retirar 
os troncos caídos no chão da mata. 

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Angelo B. M. Machado (UFMG); Janira Costa e Alcimar A. L. Carvalho (MNRJ) e Frederico Lencioni 
(Pesquisador autônomo).

REFERÊNCIAS

54, 97, 99 e 100.

Autor: Angelo B. M. Machado
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Fimoscolex sporadochaetus Michaelsen, 1918

NOME POPULAR: Minhoca-branca
FILO: Annelidae
CLASSE: Oligochaeta
ORDEM: Haplotaxida
FAMÍLIA: Glossoscolecidae

STATUS DE AMEAÇA
Brasil (MMA, IN 03/03): Extinta
Estados Brasileiros: MG (PEx)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): EX

INFORMAÇÕES GERAIS 

Fimoscolex sporadochaetus é uma espécie, até há pouco tempo, conhecida de um único exemplar Righi 
& De Maria (1998), coletado pelo professor Ernst Breslau, em 2 de outubro de 1913, tendo sido descrita 
em 1918 por W. Michaelsen. Este exemplar foi encontrado no bairro Gorduras, no município de Sabará, 
grande Belo Horizonte. Fimoscolex sporadochaetus é uma minhoca de porte médio, com 68 mm de 
comprimento por 3 a 3,5 mm de diâmetro. Caracteriza-se principalmente pelo arranjo das cerdas, que 
faltam nos 22 primeiros segmentos. Segundo Righi & De Maria (1998), não há referência para o tipo de 
ambiente onde esta espécie foi originalmente coletada. Entretanto, sabe-se que a maioria das espécies 
de Fimoscolex ocorre na serra do Mar, nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, 
região caracterizada pela presença de Mata Atlântica, que originalmente se expandia até a Região 
Metropolitana de Belo Horizonte. Possivelmente, F. sporadochaetus vivia associado a esta formação 
vegetal, comum na região de Gorduras na época em que o exemplar-tipo foi coletado. O crescimento 
e a expansão dos municípios da grande Belo Horizonte acabaram englobando a região de Gorduras, 
com as inevitáveis modificações ambientais necessárias à ocupação do solo urbano. Entre 1967 e 1998 
G. Righi visitou a área com o objetivo específico de encontrar a espécie, mas não teve sucesso (Righi 
& De Maria, 1998). A falta de novos registros de F. sporadochaetus, desde a sua descrição, e a forte 
modificação ambiental ocorrida na sua localidade-tipo motivaram sua colocação como “Provavelmente 
Extinta” na Lista de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção do Estado de Minas Gerais e do Brasil 
(DN COPAM 041/95 e IN 03/2003 do MMA, respectivamente). Em comunicação feita à Fundação 
Biodiversitas em março de 2006, o pesquisador George G. Brown relatou sua redescoberta no município 
de Ouro Preto, com a coleta de quatro exemplares identificados pelo taxônomo Samuel James como  
F. sporododochaetus. Assim, na próxima revisão da lista vermelha, ou mesmo antes, o status de 
conservação da espécie deverá ser revisto saindo da categoria Extinta para uma das categorias de ameaça 
da IUCN. O reencontro da espécie é também assinalado em Brown & James (2006). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Sua distribuição pretérita remete a apenas um exemplar coletado no bairro Gorduras, município de 
Sabará, na grande Belo Horizonte (MG). Recentemente foram encontrados mais quatro exemplares no 
Parque Estadual do Itacolomi, em Ouro Preto (MG).

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

PE Itacolomi (MG). 
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PRINCIPAIS AMEAÇAS

As minhocas nativas são muito sensíveis às variações ambientais, especialmente quanto à disponibili-
dade de água e à composição do solo. Dessa forma, o desmatamento, a erosão, a impermeabilização do 
solo e o uso indiscriminado de fertilizantes e praguicidas agrícolas constituem as principais ameaças 
aos oligoquetos terrestres (Righi & De Maria, 1998). No caso específico de F. sporadochaetus, com 
toda probalidade, foi a destruição de habitats a principal causa de seu desaparecimento da região de 
Gorduras, na grande Belo Horizonte. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Recomenda-se a realização de trabalhos de campo que visem ampliar a área de distribuição da espécie 
e a proteção especial dos habitats onde foi encontrada. 

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO

Mário De Maria (ICB/UFMG); George G. Brown (Embrapa Soja); Samuel W. James (University of 
Kansas, EUA).

REFERÊNCIAS

21, 110 e 154.

Autores: Mário De Maria e Éder Sandro Soares Álvares
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Rhinodrilus alatus Righi, 1971

NOME POPULAR: Minhocuçu 
FILO: Annelida
CLASSE: Oligochaeta
ORDEM: Haplotaxida
FAMÍLIA: Glossoscolecidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: MG (EN)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – A1cd

INFORMAÇÕES GERAIS 

Rhinodrilus alatus foi descrita originalmente por Righi (1971) nas regiões de Cerrado de Paraopeba e 
Sete Lagoas, em Minas Gerais. É uma minhoca de grande porte, de 56 a 63 cm de comprimento por 11 
a 12 mm de diâmetro. A espécie foi alvo de alguns trabalhos de anatomia e fisiologia do sistema circu-
latório (Höfling, 1980, 1982a, 1982b). Segundo Righi & De Maria (1998), na época seca, entre abril 
e setembro, os indivíduos entram em diapausa. Nesse período, se abrigam no interior de suas galerias, 
onde cavam uma câmara com 30 a 50 cm de profundidade e cerca de 8 cm de diâmetro, revestindo-a 
de muco. No interior de cada câmara, abriga-se em geral apenas um minhocuçu, raramente dois. Cada 
indivíduo enrola-se e cobre-se com uma camada de muco espesso, o que reduz significativamente a 
perda de água, mantendo os minhocuçus vivos até que as condições ambientais se tornem novamente 
favoráveis. No período de chuvas, entre outubro e março, os indivíduos retomam as suas atividades, 
cavando galerias próximas à superfície. Rhinodrilus alatus é uma espécie muito usada por pescadores 
como isca nos rios da bacia do São Francisco e no Pantanal Mato-grossense.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

A espécie foi descrita para os municípios de Paraopeba e Sete Lagoas, em Minas Gerais. Embora os dados 
sobre a distribuição de R. alatus sejam restritos, existem registros de sua ocorrência nos municípios de 
Paraopeba, Caetanópolis, Sete Lagoas, Araçaí e Cordisburgo, tanto em áreas de cerradão e de cerrado 
strictu sensu, quanto em pastagens e eucaliptais (Drumond, 2001; Drumond & Martins, 2004). 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

FLONA de Paraopeba (MG).

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Supõe-se que o seu uso como isca para pesca, realizado desde meados de 1960, não seja sustentável. 
Esta atividade é considerada ambientalmente e socialmente impactante, sob vários aspectos: a) uso ex-
cessivo das populações de minhocuçus; b) coleta com o uso de fogo em áreas de cerrado sensu lato, pas-
tagens e reflorestamentos; c) revolvimento do solo, interferindo no recrutamento de espécies de plantas 
do Cerrado; d) pressões sobre a Floresta Nacional de Paraopeba; d) uso de mão-de-obra infantil; e) 
conflito entre extratores e proprietários de terras, decorrente da coleta furtiva em propriedades privadas. 
A falta de informações necessárias para subsidiar medidas de manejo agrava-se diante da perspectiva de 
que a atividade de extração do minhocuçu seja essencial para a sobrevivência de milhares de pessoas. 
Dessa forma, é necessário implantar medidas que resultem na conservação da espécie, mas que também 
considerem os aspectos sociais e econômicos locais.
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Considera-se importante o estabelecimento de um acordo de co-manejo entre os diferentes setores en-
volvidos (extratores, comerciantes, IBAMA, Polícia Militar Ambiental, Ministério Público, Instituto 
Estadual de Florestas/MG, Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvilvimento Sustentável/
MG, empresas, universidades, entre outros), a devida fiscalização da Floresta Nacional de Paraopeba 
e a criação de uma reserva extrativista na região. A criação em cativeiro da espécie, embora seja uma 
medida importante, não tem tido êxito. 

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Maria Auxiliadora Drumond e Mário De Maria (UFMG); George G. Brown (Embrapa Soja); Samuel W. 
James (University of Kansas, EUA).

REFERÊNCIAS

49, 50, 73, 74, 75, 153 e 154. 

Autores: Mário De Maria, Maria Auxiliadora Drumond e Éder Sandro Soares Álvares

Rhinodrilus fafner Michaelsen, 1918

NOME POPULAR: Minhocuçu
FILO: Annelida
CLASSE: Oligochaeta
ORDEM: Haplotaxida 
FAMÍLIA: Glossoscolecidae

STATUS DE AMEAÇA
Brasil (MMA, IN 03/03): Extinta
Estados Brasileiros: MG (PEx)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): EX

INFORMAÇÕES GERAIS 

Rhinodrilus fafner foi descrita em 1918 por Michaelsen, com base em exemplares coletados pelo na-
turalista F. Jikan nos arredores do município de Belo Horizonte, em 05 de janeiro de 1912. A espécie é 
bem caracterizada por seu porte avantajado e pelos nove pares de espermatecas diminutas e intraparie-
tais, que se abrem nos intersegmentos 6/7 a 14/15. Com 1,45 a 2,10 m de comprimento no material fixa-
do e contraído, R. fafner é a maior minhoca já assinalada na literatura científica. Na descrição original, 
não há dados sobre o tipo de ambiente onde os exemplares foram coletados. Entretanto, sabe-se que a 
vegetação original que predominava na região se compunha basicamente de florestas, com presença de 
elementos de Mata Atlântica. As espécies de minhocuçus são muito sensíveis às variações ambientais, 
sendo o desmatamento e a degradação dos ambientes terrestres e aquáticos suas principais ameaças. 
Castro & D’Agosto (1999a, 1999b) afirmam ter encontrado dois exemplares de R. fafner e outras espé-
cies do gênero em um trabalho de ecologia de oligoquetos terrestres realizado no Parque Estadual do 
Ibitipoca, em Minas Gerais. Entretanto, Brown & James (2006), com base nas fotografias do material 
coletado por Castro e D’Agosto afirmam que o registro deve ser considerado inválido, pois as fotogra-
fias não correspondem à descrição original de Michaelsen.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Arredores de Belo Horizonte, Minas Gerais. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Rhinodrilus fafner é considerada como espécie extinta, já que os exemplares-tipo foram coletados nos 
arredores de Belo Horizonte há mais de 93 anos e, de lá para cá, nunca mais foi encontrada. Duas 
tentativas de encontrá-la na periferia de Belo Horizonte, feitas por Righi em 1967 e 1968, não foram 
bem-sucedidas. Além disso, o município encontra-se em elevado grau de antropização, com poucos 
e pequenos remanescentes de vegetação natural presentes na região.  A maioria dos remanescentes 
localiza-se em uma região nobre de Belo Horizonte, onde ainda ocorre expansão urbana, com elevada 
pressão antrópica. As espécies de minhocuçu são muito sensíveis às variações microclimáticas e am-
bientais. O desmatamento e a degradação ambiental constituem possivelmente a principal causa do 
desaparecimento de R. fafner. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

No momento, o mais importante é a realização de trabalhos de campo nos remanescentes florestais nas 
proximidades da localidade-tipo com o objetivo de reencontrar a espécie. Se isso ocorrer, o passo se-
guinte será a criação de uma Unidade de Conservação para a proteção da espécie.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Mario De Maria (UFMG); George G. Brown (Embrapa Soja); Samuel W. James (University of Kansas, 
EUA).

REFERÊNCIAS

21, 40, 41, 110 e 156.

Autor: Mário De Maria e Éder Sandro Soares Álvares
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Peripatus acacioi Marcus & Marcus, 1955

NOME ATUAL: Macroperipatus acacioi
NOME POPULAR: Onicóforo 
FILO: Onychophora 
CLASSE: Onychophora 
ORDEM: Euonychophora
FAMÍLIA: Peripatidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: MG (EN)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – B2ab(ii)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Macroperipatus acacioi foi descrita por Marcus & Marcus (1955) a partir de oito exemplares coletados 
na Estação Ecológica de Tripuí, em Ouro Preto, Minas Gerais. É um animal críptico de solo ou de inte-
rior de troncos da Mata Atlântica. Apresenta coloração vermelho-escura e seu corpo se assemelha a uma 
lagarta, mas desprovida de segmentações. Seu tamanho varia de 24 a 56 mm, vive em fendas do solo, 
onde as temperaturas variam de 10 a 15 ºC, ocultando-se em galerias mais profundas na estação seca 
e aproximando-se da superfície nas épocas de chuva, quando ocorre dispersão. Dados de sua biologia 
foram obtidos por meio de um trabalho minucioso de Lavallard et al. (1975) e estas informações aju-
daram a criar uma Unidade de Conservação própria para a espécie na localidade-tipo, em Minas Gerais 
(Machado et al., 1998). Nos anos de 1990, a espécie foi detectada em pelo menos duas novas áreas pro-
tegidas em Minas Gerais: Estação de Preservação e Desenvolvimento Ambiental de Peti (EPDA- Peti), 
em São Gonçalo do Rio Abaixo e Santa Bárbara (Wieloch et al., 1998), e Parque Estadual do Ibitipoca, 
a cerca de 90 quilômetros de Juiz de Fora (Castro, 1998). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Conhecida do Estado de Minas Gerais, nos municípios de Ouro Preto, São Gonçalo do Rio Abaixo e 
Lima Duarte. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

EE de Tripuí, Estação de Preservação e Desenvolvimento Ambiental-Peti e PE do Ibitipoca (MG). 

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Apesar de protegida em três Unidades de Conservação, as alterações e mesmo a destruição de habitats 
pelo desmatamento constituem as principais ameaças à espécie.  

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Recomenda-se o máximo controle e a proteção dos habitats onde a espécie está registrada, maiores estu-
dos taxonômicos e de biologia do grupo, além de trabalhos de educação ambiental, a fim de se mostrar 
a importância de um animal tão primitivo. 

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Alfredo H. Wieloch e Ivo de S. Oliveira (UFMG).



Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção

|  468  |

REFERÊNCIAS

39, 87, 102, 106 e 195. 

Autor: Antonio D. Brescovit

Tomigerus (Biotocus) turbinatus (Pfeiffer, 1845) 

NOME POPULAR: Caracol 
SINONÍMIAS: Auricula clausa Potiez & Michaud, 1838
FILO: Mollusca
CLASSE: Gastropoda
ORDEM: Stylommatophora
FAMÍLIA: Bulimulidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): EX
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU – A1ac; B1ab(i, iii, v); C2a(i)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Tomigerus (Biotocus) turbinatus apresenta concha turbinata, delgada, translúcida, castanho-claro, bri-
lhante, sem faixas de ornamentação e com 4¾ voltas. A abertura da concha apresenta quatro lamelas e 
duas pregas. De acordo com Salgado (1991), as lamelas e as pregas presentes na abertura da concha são 
elementos que auxiliam na defesa contra predadores, como por exemplo, os Streptaxidae. A espécie é 
encontrada na floresta atlântica costeira da Mata Atlântica. Pode enterrar-se ou deslocar-se sobre troncos 
e galhos secos de árvores. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Espécie encontrada nos Estados da Bahia (localidade-tipo: província Bahia Brasiliae) e Alagoas, no 
município de Paripueira. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Destruição e alteração do hábitat, desmatamento, poluição, fogo e cultura de cana de açúcar. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Como medidas de conservação, recomenda-se minuciosa pesquisa científica sobre taxonomia, distri-
buição, biologia e ecologia, envolvendo não apenas espécies do gênero Tomigerus, mas de outros gêneros 
da família Bulimulidae. Há necessidade de estudos detalhados sobre a anatomia das espécies, visto que os 
trabalhos sobre Tomigerus referem-se basicamente a caracteres conquiliológicos. É muito importante que 
se faça o monitoramento ambiental, como subsídio a recuperação e proteção dos habitats da espécie.
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Tomigerus (Digerus) gibberulus (Burrow, 1815) 

NOME POPULAR: Caracol 
SINONÍMIAS: Tomigerus principalis Sowerby, 1849
FILO: Mollusca
CLASSE: Gastropoda
ORDEM: Stylommatophora
FAMÍLIA: Bulimulidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): EX
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU – A1ac; B1ab(i, iii, v); C2a(i)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Tomigerus (Digerus) gibberulus apresenta concha delgada, com 5½ voltas e coloração castanho-claro. 
A protoconcha é castanho-escuro, com estrias delgadas e duas voltas. A espira é curta, com estrias axiais 
delgadas e uma tênue e larga faixa espiral castanho-claro. A abertura da concha apresenta quatro lamelas e 
duas pregas. Segundo Salgado (1991), as lamelas e as pregas presentes na abertura da concha desse molus-
co são elementos que auxiliam na defesa contra predadores, como por exemplo, os Streptaxidae. A espécie 
é encontrada na Mata Atlântica. Pode enterrar-se ou deslocar-se sobre troncos e galhos secos das árvores. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

A espécie é encontrada no Estado de Alagoas, municípios de Novo Lino e Roteiro; e no Estado de Per-
nambuco. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Destruição e alteração de seu hábitat, provocados por desmatamento, fogo e cultura de cana de açúcar. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Aconselha-se minuciosa pesquisa científica com relação a taxonomia, distribuição, biologia e ecologia, 
envolvendo não apenas as espécies do gênero Tomigerus, mas de outros gêneros da família Bulimulidae. 

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

Norma Campos Salgado (MNRJ)  e José Luiz Moreira Leme (MZUSP).

REFERÊNCIA

158.

Autora: Fernanda Pires Ohlweiler
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Há necessidade de estudos detalhados sobre a anatomia das espécies de Tomigerus para a elucidação 
de problemas taxonômicos, visto que os trabalhos existentes referem-se basicamente a caracteres da 
concha. É muito importante que se faça um monitoramento ambiental como subsídio a recuperação e 
proteção dos habitats.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

 Norma Campos Salgado (MNRJ) e José Luiz Moreira Leme (MZUSP).

REFERÊNCIA

158.

Autora: Fernanda Pires Ohlweiler

Megalobulimus cardosoi (Morretes, 1952) 

NOME POPULAR: Aruá-do-mato 
FILO: Mollusca
CLASSE: Gastropoda
ORDEM: Stylommatophora
FAMÍLIA: Megalobulimidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): EX
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – B1ab(i)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Megalobulimus cardosoi possui concha oval, acuminada e delgada, com cinco giros, sendo o último di-
latado e oblíquo. O ápice é obtuso, com sutura marcada e crenulada. A cutícula da concha é fina, lustrosa 
e marrom; junto à sutura observa-se uma estreita faixa amarelada. A coloração interna da concha é azu-
lada. A espécie é encontrada na floresta atlântica costeira da Mata Atlântica. Vive em lugares úmidos. 
Possui hábitos noturnos, sendo encontrada enterrada ou sob troncos e folhas no chão. Em dias chuvosos 
ou úmidos, é freqüentemente encontrada movimentando-se sobre o solo e folhas.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Atualmente a espécie é encontrada no município de Murici, Alagoas, e em algumas localidades do Es-
tado de Pernambuco. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Destruição e alteração do hábitat, desmatamento, poluição, fogo e cultivo de cana de açúcar. 
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Para a conservação da espécie, recomenda-se uma minuciosa pesquisa científica da taxonomia, distri-
buição, biologia e ecologia. O estudo anatômico é muito importante para a diferenciação da espécie, 
não apenas dentro da família Megalobulimidae, mas também entre os representantes da família Buli-
mulidae, com os quais possui caracteres bastante semelhantes. É importante também que se faça um 
monitoramento ambiental como subsídio à recuperação e proteção dos habitats da espécie.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

José Luiz Moreira Leme e Luiz Ricardo Lopes de Simone (MZUSP).

REFERÊNCIA

131.

Autora: Fernanda Pires Ohlweiler

Megalobulimus grandis (Martens, 1885) 

NOME POPULAR: Aruá-do-mato; Aruá-gigante e Caracol-gigante 
FILO: Mollusca
CLASSE: Gastropoda
ORDEM: Stylommatophora
FAMÍLIA: Megalobulimidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): CR
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – B1ab(i)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Megalobulimus grandis encontra-se na floresta atlântica insular da Mata Atlântica. É herbívora e de há-
bitos noturnos. Vive em lugares úmidos, permanecendo enterrados ou sob folhas caídas no chão, saindo 
à noite para se alimentar.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Provavelmente endêmica da ilha de São Sebastião, São Paulo.

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Destruição e alteração do hábitat, desmatamento, poluição e fogo. 
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Para a conservação da espécie, recomenda-se pesquisa científica sobre taxonomia, distribuição, biologia 
e ecologia, além de monitoramento ambiental, como subsídio à proteção e recuperação dos habitats da 
espécie.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

 José Luiz Moreira Leme (MZUSP).

REFERÊNCIA

90.

Autora: Fernanda Pires Ohlweiler

Megalobulimus lopesi Leme, 1989 

NOME POPULAR: Caracol-gigante-da-boracéia 
FILO: Mollusca
CLASSE: Gastropoda
ORDEM: Stylommatophora
FAMÍLIA: Megalobulimidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): EN
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – A1ac; B2ab(iii); C2a(i)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Megalobulimus lopesi apresenta concha fusiforme, alongada, ligeiramente deprimida, com 5¼ voltas, 
perióstraco castanho-oliváceo, ornamentado por faixas longitudinais oblíquas alternadamente claras e 
escuras. A abertura da concha é vertical, ligeiramente maior que a metade do comprimento total, com 
interior cinza-pálido. A massa cefalopediosa é homogênea e cinza, exceto pela sola que se apresenta 
com a região central amarelada e os bordos acinzentados. Encontra-se na floresta atlântica de altitude 
da Mata Atlântica. É herbívora e de hábitos noturnos. Vive em lugares úmidos, permanecendo enterrado 
ou sob folhas caídas no chão, saindo à noite para se alimentar.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Boracéia, Salesópolis, São Paulo.

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Estação Biológica da Boracéia (SP), a 900 m de altitude.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Desequilíbrio ecológico, desmatamento e poluição. 
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Para a conservação da espécie, recomenda-se pesquisa científica detalhada sobre taxonomia, distribui-
ção, biologia e ecologia, além de monitoramento ambiental como subsídio à proteção e recuperação dos 
habitats da espécie.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

José Luiz Moreira Leme (MZUSP).

REFERÊNCIA

90.

Autora: Fernanda Pires Ohlweiler

Megalobulimus parafragilior Leme & Indrusiak, 1990 

NOME POPULAR: Caracol-gigante 
FILO: Mollusca
CLASSE: Gastropoda
ORDEM: Stylommatophora
FAMÍLIA: Megalobulimidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): EN
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – A1ac; B2ab(iii); C2a(i)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Megalobulimus parafragilior apresenta concha de fusiforme a oval, ligeiramente achatada dorsoventral-
mente, com cinco voltas, perióstraco castanho-oliváceo, com faixas oblíquas mais escuras, distribuídas 
pela teleoconcha. A abertura da concha é subvertical, com o interior cinza-azulado. Protoconcha nítida, 
com 3¾ voltas, e ápice submerso. O corpo do animal é cinza-escuro, exceto a região mediana da sola, 
que possui coloração cinza-claro. A espécie é encontrada na Mata Atlântica, a 400 m acima do nível do 
mar. Os espécimes podem ser encontrados nos flancos da descida da serra. É importante acrescentar que 
M. parafragilior (Leme & Indrusiak, 1990) é muito parecida com M. fragilior (Ihering, 1901). Foram 
encontradas conchas vazias de M. fragilior no município de Rio Grande da Serra, SP (localidade-tipo), 
e em Paranapiacaba, ambos no interior da serra. A última concha encontrada foi em 1969 (depositada na 
coleção do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo/SP MZUSP 25358). Leme & Indrusiak 
(1990) acreditam que M. fragilior possa estar em processo de dizimação devido à alteração do hábitat, 
causada por atividades agrícolas, atividades de olarias, implantação de indústrias e pela poluição causa-
da por gases das atividades industriais de Cubatão. E o encontro, hoje, de moluscos bastante parecidos 
com M. fragilior, localizados nos flancos da descida da serra, leva a duas hipóteses: ou trata-se de uma 
forma resistente de M. fragilior ou trata-se de uma nova espécie. Como não foi possível realizar um es-
tudo comparativo da anatomia de M. fragilior com os espécimes encontrados hoje, os autores optaram, 
provisoriamente, por considerar esses moluscos como uma nova espécie, denominada Megalobulimus 
parafragilior. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

A distribuição geográfica atual é o município de Cubatão (Km 52 da via Anchieta, altitude de 400 m 
acima do nível do mar, localidade-tipo; rodovia dos Imigrantes) e o município de Itutinga, SP. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Destruição e alteração do hábitat, desmatamento e poluição. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Como medidas de conservação, aconselha-se a proteção e recuperação dos habitats, além de um 
detalhado estudo sobre taxonomia, distribuição, biologia e ecologia do grupo, pois sabe-se que 
a maior dificuldade para identificação das espécies de Megalobulimus é a carência de caracteres 
morfológicos.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

 Leocádia Indrusiak (UFSM); José Luiz Moreira Leme (MZUSP).

REFERÊNCIA

92.

Autora: Fernanda Pires Ohlweiler

Megalobulimus proclivis (Martens, 1888) 

NOME POPULAR: Aruá-alongado 
SINONÍMIAS: Bulimus lacunosus Martens, 1868; 
Bulimus (Borus) iheringi Clessin, 1888
FILO: Mollusca
CLASSE: Gastropoda
ORDEM: Stylommatophora
FAMÍLIA: Megalobulimidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: RS (EN)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mund ial (IUCN, 2007): CR
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – A1ac; B2ab(iii); C2a(i)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Megalobulimus proclivis apresenta concha fusiforme alongada, espira ligeiramente mais atenuada que 
a base. A volta do corpo é estreita. A abertura da concha é semi-elíptica e a columela é reta e oblíqua. 
Encontrada em florestas de araucária da Mata Atlântica. A espécie é herbívora e de hábitos noturnos. 
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Vive em lugares úmidos, permanecendo enterrada ou sob folhas caídas no chão, durante o dia, saindo à 
noite para se alimentar.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

A espécie ocorre no Estado do Rio Grande do Sul, nos municípios de Taquara e Canela. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Destruição e alteração do hábitat, desmatamento, poluição e fogo. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Como estratégia de conservação, aconselha-se o estudo detalhado da taxonomia, distribuição, biologia 
e ecologia. Deve-se fazer o monitoramento ambiental como subsídio a recuperação e proteção dos 
habitats naturais da espécie.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

José Luiz Moreira Leme (MZUSP). Ingrid Heydrich (FZB/RS) desenvolve projeto com a espécie me-
diante financiamento do Programa de Proteção às Espécies Ameaçadas de Extinção da Mata Atlântica 
Brasileira, coordenado em parceria pela Fundação Biodiversitas e CEPAN.

REFERÊNCIA

92.

Autora: Fernanda Pires Ohlweiler
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Rectartemon depressus (Heynemann, 1868) 

NOME POPULAR: Caracol 
FILO: Mollusca
CLASSE: Gastropoda
ORDEM: Stylommatophora
FAMÍLIA: Streptaxidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: RS (VU)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): não consta
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU – A1ac; B2ab(iii); D2

INFORMAÇÕES GERAIS 

Rectartemon depressus apresenta concha de forma globosa-conóide, protoconcha lisa formada por 2,25 
a 2,5 voltas iniciais e limite bem definido com a teleoconcha. As voltas embrionárias são bem destacadas 
da espira. A última volta pós-embrionária apresenta sete a oito estrias costeladas radiais por milímetro 
(7 a 8 mm). A espécie é encontrada em matas inalteradas de restinga da Mata Atlântica. Possui hábitos 
carnívoros, alimentando-se de outros moluscos, como por exemplo, Bradybaena similaris.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Distribuição pretérita: provavelmente restingas do norte do Rio Grande do Sul. Distribuição atual: a 
espécie ocorre no Estado do Rio Grande do Sul, nos municípios de Taquara, Morro Reuter e Guaíba. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Destruição e alteração do hábitat, desmatamento, poluição e fogo. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Sugere-se um estudo detalhado de taxonomia, distribuição, biologia e ecologia, envolvendo tanto 
as espécies do gênero como de outros gêneros da família Streptaxidae. Existe carência de estudos 
anatômicos que permitam a elucidação de problemas taxonômicos que ajudem na identificação correta 
das espécies, que facilitaria sua conservação. É muito importante também que se faça o monitoramento 
ambiental como subsídio a recuperação e proteção dos habitats da espécie.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

 Ingrid Heydrich (FZB/RS) e José Willibaldo Thomé (PUC/RS).

REFERÊNCIAS

141, 142 e 143.

Autora: Fernanda Pires Ohlweiler
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Gonyostomus henseli (Martens, 1868) 

NOME POPULAR: Caracol 
FILO: Mollusca
CLASSE: Gastropoda
ORDEM: Stylommatophora
FAMÍLIA: Strophocheilidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: RS (EN)

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): VU
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU – A1ac; B2ab(iii); D2

INFORMAÇÕES GERAIS 

Gonyostomus henseli é encontrada em florestas de restinga, ao redor de lagoas costeiras, na Mata Atlân-
tica. Podemos encontrá-la sob folhas em decomposição ou troncos caídos, ou ainda deslocando-se entre 
a vegetação. Informações sobre esta espécie são quase inexistentes.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

A espécie ocorre no Estado do Rio Grande do Sul. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Destruição do hábitat, desmatamento, poluição e fogo. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Como medidas para conservação da espécie, recomenda-se um minucioso estudo de sua taxonomia, 
distribuição, biologia e ecologia, além de monitoramento ambiental como subsídio à recuperação e à    
proteção desses habitats.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

José Luiz Moreira Leme (MZUSP).

REFERÊNCIAS

89, 107 e 130.

Autora: Fernanda Pires Ohlweiler
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Gonyostomus insularis Leme, 1974 

NOME POPULAR: Caracol-da-ilha 
FILO: Mollusca
CLASSE: Gastropoda
ORDEM: Stylommatophora
FAMÍLIA: Strophocheilidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): VU
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – A1ac; B2ab(iii); C2a(i)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Gonyostomus insularis apresenta concha fusiforme alongada, esbelta, delgada e translúcida, com seis 
voltas ligeiramente convexas, perióstraco castanho-claro na espira e oliváceo na volta do corpo, com 
uma banda longitudinal escura. Possui 3½ voltas, abertura alongada, subvertical, perístoma branco e 
levemente violáceo, fino e ligeiramente refletido, lábio externo arqueado, lábio interno escavado abaixo 
da columela e comprimido na base, formando um canal raso largo e pouco pronunciado. A columela 
é oblíqua, levemente dobrada e de coloração violácea. A espécie ocorre na floresta atlântica insular 
da Mata Atlântica. Podemos encontrá-la sob folhas em decomposição, embaixo de troncos caídos ou 
deslocando-se entre a vegetação.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Ilha das Cobras (ilha de Búzios), São Paulo, Brasil (localidade-tipo). 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Destruição e alteração do hábitat, desmatamento e fogo. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Aconselha-se o estudo detalhado da taxonomia, distribuição, biologia e ecologia. Deve-se fazer monito-
ramento ambiental como subsídio a proteção e recuperação do hábitat natural da espécie.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

José Luiz Moreira Leme (MZUSP).

REFERÊNCIA

88.

Autora: Fernanda Pires Ohlweiler
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Mirinaba curytibana (Morretes, 1952) 

NOME POPULAR: Caracol 
FILO: Mollusca
CLASSE: Gastropoda
ORDEM: Stylommatophora
FAMÍLIA: Strophocheilidae 
 
STATUS DE AMEAÇA

Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta

CATEGORIAS RECOMENDADAS
Mundial (IUCN, 2007): CR
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN – A1ac; B2ab(iii); C2a(i)

INFORMAÇÕES GERAIS 

Mirinaba curytibana apresenta concha oval-acuminada, dorso-ventralmente comprimida, delgada, com 
4¾ voltas, coloração oliváceo-amarelada, com estrias espirais microscópicas. O maior exemplar mede 
48,0 mm de comprimento por 25,0 mm de diâmetro maior. A massa cefalopediosa é de cor castanho-
ferruginosa, com tentáculos escuros e opacos. Encontrada em florestas de araucária da Mata Atlântica, 
sob a vegetação, entre folhas caídas e em decomposição.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

A distribuição préterita de M.curytibana é a localidade-tipo Pilarzinho, Curitiba, PR. Atualmente, Pi-
larzinho é um bairro residencial de Curitiba, não havendo condições naturais para a sobrevivência da 
espécie. A distribuição atual da espécie é Juruqui, município de Almirante Tamandaré, a 30 Km NW de 
Curitiba, PR. 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Desconhecida.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

Alteração e destruição do hábitat, desmatamento, poluição e urbanização. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO

Para a conservação da espécie, aconselha-se um estudo mais detalhado da taxonomia, distribuição, bio-
logia e ecologia. É muito importante que se faça o monitoramento ambiental, como subsídio a proteção 
e recuperação dos habitats naturais da espécie.

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 

 Leocádia Indrusiak (UFSM) e José Luiz Moreira Leme (MZUSP).

REFERÊNCIAS

 77 e 131.

Autora: Fernanda Pires Ohlweiler
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Uruguaya corallioides   
Vireo gracilirostris   
Wilfredomys oenax   
Willeya loya   
Xanthopsar flavus   
Xenandra heliodes dibapha   
Xenops minutus alagoanus   
Xiphocolaptes falcirostris   
Xipholena atropurpurea   
Xiphorhynchus fuscus atlanticus   
Xylocopa (Diaxylocopa) truxali   
Yporangiella stygius   
Zonia zonia diabo   

Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção

(V.II, 142)
(V.II, 144)
(V.II, 145)
(V.II, 147)
(V.II, 148)
(V.II, 149)
(V.II, 151)
(V.II, 152)
(V.II, 153)
(V.II, 154)
(V.II, 156)
(V.II, 157)
(V.II, 158)
(V.II, 160)
(V.II, 161)
(V.II, 162)
(V.II, 164)
(V.II, 165)
(V.II, 166)
(V.II, 167)
(V.II, 168)
(V.II, 170)
(V.II, 171)
(V.II, 172)
(V.I, 338)
(V.II, 173)
(V.II, 783)
(V.II, 92)
(V.II, 94)
(V.II, 95)
(V.II, 96)
(V.II, 540)
(V.II, 542)
(V.II, 544)
(V.II, 546)
(V.II, 548)
(V.II, 549)
(V.II, 37)
(V.II, 39)
(V.II, 193)
(V.I, 332)
(V.II, 232)
(V.II, 234)
(V.II, 236)
(V.II, 239)
(V.II, 175)
(V.I, 235)
(V.II, 98)
(V.II, 618)
(V.II, 578)
(V.II, 580)
(V.II, 581)
(V.I, 259)
(V.I, 325)
(V.II, 551)

(V.II, 552)
(V.II, 554)
(V.II, 387)
(V.II, 199)
(V.II, 210)
(V.II, 186)
(V.II, 620)
(V.II, 396)
(V.II, 398)
(V.II, 448)
(V.II, 495)
(V.II, 621)
(V.II, 622)
(V.II, 624)
(V.II, 315)
(V.II, 317)
(V.II, 582)
(V.II, 418)
(V.II, 517)
(V.I, 428)
(V.II, 709)
(V.I, 468)
(V.I, 469)
(V.II, 485)
(V.II, 816)
(V.II, 818)
(V.II, 249)
(V.II, 250)
(V.II, 252)
(V.II, 253)
(V.I, 376)
(V.I, 377)
(V.I, 398)
(V.I, 247)
(V.II, 643)
(V.II, 840)
(V.I, 254)
(V.II, 555)
(V.I, 448)
(V.II, 583)
(V.II, 529)
(V.II, 518)
(V.II, 530)
(V.I, 383)
(V.I, 344)
(V.I, 399)
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Índice Remissivo (Por Grupo)

GRUPO NOME CIENTíFICO

Anfíbios Adelophryne baturitensis

Anfíbios Adelophryne maranguapensis

Anfíbios Holoaden bradei

Anfíbios Hyla cymbalum

Anfíbios Hyla izecksohni

Anfíbios Hylomantis granulosa

Anfíbios Melanophryniscus dorsalis

Anfíbios Melanophryniscus macrogranulosus

Anfíbios Odontophrynus moratoi

Anfíbios Paratelmatobius lutzii

Anfíbios Phrynomedusa fimbriata

Anfíbios Phyllomedusa ayeaye

Anfíbios Physalaemus soaresi

Anfíbios Scinax alcatraz

Anfíbios Thoropa lutzi

Anfíbios Thoropa petropolitana

Aves Acrobatornis fonsecai

Aves Alectrurus tricolor

Aves Amazona brasiliensis

Aves Amazona pretrei

Aves Amazona rhodocorytha

Aves Amazona vinacea

Aves Anodorhynchus glaucus

Aves Anodorhynchus hyacinthinus

Aves Anodorhynchus leari

Aves Anthus nattereri

Aves Antilophia bokermanni

Aves Asthenes baeri

Aves Automolus leucophthalmus lammi

Aves Biatas nigropectus

Aves Calyptura cristata

Aves Caprimulgus candicans

Aves Carduelis yarrellii

Aves Carpornis melanocephalus

Aves Caryothraustes canadensis frontalis

Aves Celeus torquatus tinnunculus

Aves Cercomacra ferdinandi

Aves Cercomacra laeta sabinoi

Aves Cichlopsis leucogenys leucogenys

(V.II, 307)

(V.II, 308)

(V.II, 310)

(V.II, 299)

(V.II, 300)

(V.II, 302)

(V.II, 296)

(V.II, 297)

(V.II, 311)

(V.II, 312)

(V.II, 303)

(V.II, 304)

(V.II, 314)

(V.II, 305)

(V.II, 315)

(V.II, 317)

(V.II, 560)

(V.II, 626)

(V.II, 456)

(V.II, 458)

(V.II, 460)

(V.II, 462)

(V.II, 465)

(V.II, 467)

(V.II, 469)

(V.II, 585)

(V.II, 588)

(V.II, 562)

(V.II, 564)

(V.II, 596)

(V.II, 508)

(V.II, 488)

(V.II, 559)

(V.II, 510)

(V.II, 532)

(V.II, 497)

(V.II, 597)

(V.II, 599)

(V.II, 586)
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Aves Circus cinereus

Aves Claravis godefrida

Aves Columbina cyanopis

Aves Conopophaga lineata cearae

Aves Conopophaga melanops nigrifrons

Aves Coryphaspiza melanotis

Aves Coryphistera alaudina

Aves Cotinga maculata

Aves Crax blumenbachii

Aves Crax fasciolata pinima

Aves Crypturellus noctivagus noctivagus

Aves Culicivora caudacuta

Aves Curaeus forbesi

Aves Cyanopsitta spixii

Aves Dendrexetastes rufigula paraensis

Aves Dendrocincla fuliginosa taunayi

Aves Dendrocincla fuliginosa trumai

Aves Dendrocincla merula badia

Aves Dendrocolaptes certhia medius

Aves Diomedea dabbenena

Aves Diomedea epomophora

Aves Diomedea exulans

Aves Diomedea sanfordi

Aves Drymornis bridgesii

Aves Dryocopus galeatus

Aves Elaenia ridleyana

Aves Formicivora erythronotos

Aves Formicivora littoralis

Aves Fregata ariel

Aves Fregata minor

Aves Geobates poecilopterus

Aves Glaucis dohrnii

Aves Grallaria varia intercedens

Aves Guaruba guarouba

Aves Gubernatrix cristata

Aves Harpyhaliaetus coronatus

Aves Hemitriccus kaempferi

Aves Hemitriccus mirandae

Aves Herpsilochmus pectoralis

Aves Herpsilochmus pileatus

Aves Iodopleura pipra leucopygia

Aves Larus atlanticus

Aves Lepidocolaptes wagleri

Aves Leptasthenura platensis

Aves Leucopternis lacernulata

Aves Limnoctites rectirostris

Aves Mergus octosetaceus

Aves Merulaxis stresemanni

Aves Mitu mitu

Aves Momotus momota marcgraviana

Aves Myrmeciza ruficauda

Aves Myrmotherula minor

Aves Myrmotherula snowi

Aves Myrmotherula urosticta

Aves Nemosia rourei

Aves Neomorphus geoffroyi dulcis

Aves Nothura minor

Aves Numenius borealis

Aves Odontophorus capueira plumbeicollis

Aves Oryzoborus maximiliani

Aves Penelope jacucaca

Aves Penelope ochrogaster

Aves Penelope superciliaris alagoensis

Aves Phaethon aethereus

Aves Phaethon lepturus

Aves Phaethornis margarettae

Aves Phaethornis ochraceiventris camargoi

Aves Philydor novaesi

Aves Phlegopsis nigromaculata paraensis

Aves Phylloscartes beckeri

Aves Phylloscartes ceciliae

Aves Phylloscartes kronei

Aves Phylloscartes roquettei

Aves Piculus chrysochloros polyzonus

Aves Picumnus exilis pernambucensis

Aves Picumnus limae

Aves Pipile jacutinga

Aves Piprites pileatus

Aves Platyrinchus mystaceus niveigularis

Aves Polystictus pectoralis pectoralis

Aves Popelaria langsdorffi langsdorffi

Aves Porzana spiloptera

Aves Procellaria aequinoctialis

Aves Procellaria conspicillata

Aves Procnias averano averano

Aves Pseudoseisura lophotes

Aves Psophia viridis obscura

Aves Pterodroma arminjoniana

Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção

(V.II, 422)

(V.II, 452)

(V.II, 453)

(V.II, 505)

(V.II, 507)

(V.II, 533)

(V.II, 565)

(V.II, 512)

(V.II, 428)

(V.II, 430)

(V.II, 384)

(V.II, 628)

(V.II, 535)

(V.II, 471)

(V.II, 520)

(V.II, 521)

(V.II, 522)

(V.II, 523)

(V.II, 524)

(V.II, 388)

(V.II, 390)

(V.II, 391)

(V.II, 394)

(V.II, 526)

(V.II, 498)

(V.II, 630)

(V.II, 600)

(V.II, 602)

(V.II, 410)

(V.II, 412)

(V.II, 567)

(V.II, 490)

(V.II, 557)

(V.II, 473)

(V.II, 536)

(V.II, 424)

(V.II, 631)

(V.II, 633)

(V.II, 604)

(V.II, 605)

(V.II, 514)

(V.II, 445)

(V.II, 528)

(V.II, 568)

(V.II, 426)

(V.II, 570)

(V.II, 420)

(V.II, 592)

(V.II, 432)

(V.II, 455)

(V.II, 607)

(V.II, 608)

(V.II, 610)

(V.II, 611)

(V.II, 625)

(V.II, 486)

(V.II, 385)

(V.II, 450)

(V.II, 440)

(V.II, 538)

(V.II, 434)

(V.II, 435)

(V.II, 437)

(V.II, 414)

(V.II, 416)

(V.II, 491)

(V.II, 493)

(V.II, 572)

(V.II, 612)

(V.II, 634)

(V.II, 636)

(V.II, 637)

(V.II, 639)

(V.II, 500)

(V.II, 501)

(V.II, 502)

(V.II, 438)

(V.II, 590)

(V.II, 641)

(V.II, 642)

(V.II, 494)

(V.II, 443)

(V.II, 400)

(V.II, 402)

(V.II, 515)

(V.II, 573)

(V.II, 441)

(V.II, 404)
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Aves Pterodroma incerta

Aves Pteroglossus bitorquatus bitorquatus

Aves Puffinus lherminieri

Aves Pyriglena atra

Aves Pyriglena leuconota pernambucensis

Aves Pyrrhura anaca

Aves Pyrrhura cruentata

Aves Pyrrhura lepida coerulescens

Aves Pyrrhura lepida lepida

Aves Pyrrhura leucotis

Aves Pyrrhura pfrimeri

Aves Rhopornis ardesiaca

Aves Schiffornis turdinus intermedius

Aves Sclerurus caudacutus caligineus

Aves Sclerurus caudacutus umbretta

Aves Sclerurus scansor cearensis

Aves Scytalopus iraiensis

Aves Sporophila cinnamomea

Aves Sporophila falcirostris

Aves Sporophila frontalis

Aves Sporophila melanogaster

Aves Sporophila nigrorufa

Aves Sporophila palustris

Aves Stymphalornis acutirostris

Aves Synallaxis cinerea

Aves Synallaxis infuscata

Aves Synallaxis simoni

Aves Tangara cyanocephala cearensis

Aves Tangara cyanocephala corallina

Aves Tangara fastuosa

Aves Taoniscus nanus

Aves Terenura sicki

Aves Thalassarche chlororhynchos

Aves Thalassarche melanophris

Aves Thalasseus maximus

Aves Thalurania watertonii

Aves Thamnophilus aethiops distans

Aves Thamnophilus caerulescens cearensis

Aves Thamnophilus caerulescens 
pernambucensis

Aves Thripophaga macroura

Aves Tigrisoma fasciatum

Aves Tijuca condita

Aves Touit melanonota

Índice Remissivo

(V.II, 406)

(V.II, 504)

(V.II, 408)

(V.II, 613)

(V.II, 615)

(V.II, 475)

(V.II, 477)

(V.II, 479)

(V.II, 480)

(V.II, 481)

(V.II, 483)

(V.II, 616)

(V.II, 591)

(V.II, 575)

(V.II, 576)

(V.II, 577)

(V.II, 594)

(V.II, 540)

(V.II, 542)

(V.II, 544)

(V.II, 546)

(V.II, 548)

(V.II, 549)

(V.II, 618)

(V.II, 578)

(V.II, 580)

(V.II, 581)

(V.II, 551)

(V.II, 552)

(V.II, 554)

(V.II, 387)

(V.II, 620)

(V.II, 396)

(V.II, 398)

(V.II, 448)

(V.II, 495)

(V.II, 621)

(V.II, 622)

(V.II, 624)

(V.II, 582)

(V.II, 418)

(V.II, 517)

(V.II, 485)

(V.II, 643)
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Aves Vireo gracilirostris

Aves Xanthopsar flavus

Aves Xenops minutus alagoanus

Aves Xiphocolaptes falcirostris

Aves Xipholena atropurpurea

Aves Xiphorhynchus fuscus atlanticus

Invertebrados Aquáticos Aegla cavernicola

Invertebrados Aquáticos Aegla leptochela

Invertebrados Aquáticos Aegla microphthalma

Invertebrados Aquáticos Anheteromeyenia ornata

Invertebrados Aquáticos Anodontites elongatus

Invertebrados Aquáticos Anodontites ensiformis

Invertebrados Aquáticos Anodontites ferrarisi

Invertebrados Aquáticos Anodontites iheringi

Invertebrados Aquáticos Anodontites soleniformes

Invertebrados Aquáticos Anodontites tenebricosus

Invertebrados Aquáticos Anodontites trapesialis

Invertebrados Aquáticos Anodontites trapezeus

Invertebrados Aquáticos Asterina stellifera

Invertebrados Aquáticos Astropecten brasiliensis

Invertebrados Aquáticos Astropecten cingulatus

Invertebrados Aquáticos Astropecten marginatus

Invertebrados Aquáticos Atya gabonensis

Invertebrados Aquáticos Atya scabra

Invertebrados Aquáticos Bartlettia stefanensis

Invertebrados Aquáticos Cassidulus mitis

Invertebrados Aquáticos Castalia undosa

Invertebrados Aquáticos Ceriantheomorphe brasiliensis

Invertebrados Aquáticos Cerianthus brasiliensis

Invertebrados Aquáticos Condylactis gigantea

Invertebrados Aquáticos Corvoheteromeyenia australis

Invertebrados Aquáticos Corvoheteromeyenia heterosclera

Invertebrados Aquáticos Corvospongilla volkmeri

Invertebrados Aquáticos Coscinasterias tenuispina

Invertebrados Aquáticos Diopatra cuprea

Invertebrados Aquáticos Diplodon caipira

Invertebrados Aquáticos Diplodon dunkerianus

Invertebrados Aquáticos Diplodon expansus

Invertebrados Aquáticos Diplodon fontainianus

Invertebrados Aquáticos Diplodon greeffeanus

Invertebrados Aquáticos Diplodon iheringi

Invertebrados Aquáticos Diplodon koseritzi

Invertebrados Aquáticos Diplodon martensi

Invertebrados Aquáticos Diplodon pfeifferi

Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção

(V.II, 555)

(V.II, 583)

(V.II, 529)

(V.II, 518)

(V.II, 530)

(V.I, 265)

(V.I, 267)

(V.I, 268)

(V.I, 236)

(V.I, 208)

(V.I, 210)

(V.I, 212)

(V.I, 214)

(V.I, 215)

(V.I, 217)

(V.I, 218)

(V.I, 220)

(V.I, 186)

(V.I, 174)

(V.I, 175)

(V.I, 177)

(V.I, 270)

(V.I, 272)

(V.I, 221)

(V.I, 250)

(V.I, 192)

(V.I, 169)

(V.I, 171)

(V.I, 166)

(V.I, 238)

(V.I, 239)

(V.I, 241)

(V.I, 172)

(V.I, 283)

(V.I, 194)

(V.I, 195)

(V.I, 197)

(V.I, 198)

(V.I, 200)

(V.I, 201)

(V.I, 203)

(V.I, 204)

(V.I, 206)

(V.I, 207)
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Índice Remissivo

Invertebrados Aquáticos Diplodon rotundus

Invertebrados Aquáticos Echinaster (Othilia) brasiliensis

Invertebrados Aquáticos Echinaster (Othilia) echinophorus

Invertebrados Aquáticos Echinaster (Othilia) guyanensis

Invertebrados Aquáticos Eucidaris tribuloides

Invertebrados Aquáticos Eunice sebastiani

Invertebrados Aquáticos Eurythoe complanata

Invertebrados Aquáticos Fossula fossiculifera

Invertebrados Aquáticos Gecarcinus lagostoma

Invertebrados Aquáticos Heteromeyenia insignis

Invertebrados Aquáticos Houssayella iguazuensis

Invertebrados Aquáticos Hyalella caeca

Invertebrados Aquáticos Isostichopus badionotus

Invertebrados Aquáticos Leila blainvilliana

Invertebrados Aquáticos Leila esula

Invertebrados Aquáticos Linckia guildingi

Invertebrados Aquáticos Luidia clathrata

Invertebrados Aquáticos Luidia ludwigi

Invertebrados Aquáticos Luidia senegalensis

Invertebrados Aquáticos Macrobrachium carcinus

Invertebrados Aquáticos Metania kiliani

Invertebrados Aquáticos Millepora alcicornis

Invertebrados Aquáticos Minyocerus angustus

Invertebrados Aquáticos Monocondylaea paraguayana

Invertebrados Aquáticos Mycetopoda legumen

Invertebrados Aquáticos Mycetopoda siliquosa

Invertebrados Aquáticos Narcissia trigonaria

Invertebrados Aquáticos Natica micra

Invertebrados Aquáticos Oncosclera jewelli

Invertebrados Aquáticos Oreaster reticulatus

Invertebrados Aquáticos Paracentrotus gaimardi

Invertebrados Aquáticos Percnon gibbesii

Invertebrados Aquáticos Petaloconchus myrakeenae

Invertebrados Aquáticos Phyllogorgia dilatata

Invertebrados Aquáticos Potamolithus troglobius

Invertebrados Aquáticos Racekiela sheilae

Invertebrados Aquáticos Sterrastrolepis brasiliensis

Invertebrados Aquáticos Synaptula secreta

Invertebrados Aquáticos Uruguaya corallioides

Invertebrados Aquáticos Willeya loya

Invertebrados Terrestres Acanthagrion taxaensis

Invertebrados Terrestres Acromyrmex diasi

Invertebrados Terrestres Actinote quadra

Invertebrados Terrestres Actinote zikani

(V.I, 182)

(V.I, 183)

(V.I, 185)

(V.I, 251)

(V.I, 282)

(V.I, 280)

(V.I, 223)

(V.I, 274)

(V.I, 242)

(V.I, 244)

(V.I, 264)

(V.I, 260)

(V.I, 224)

(V.I, 226)

(V.I, 188)

(V.I, 178)

(V.I, 179)

(V.I, 181)

(V.I, 277)

(V.I, 249)

(V.I, 262)

(V.I, 279)

(V.I, 227)

(V.I, 229)

(V.I, 231)

(V.I, 189)

(V.I, 257)

(V.I, 233)

(V.I, 191)

(V.I, 253)

(V.I, 275)

(V.I, 258)

(V.I, 168)

(V.I, 255)

(V.I, 246)

(V.I, 235)

(V.I, 259)

(V.I, 247)

(V.I, 254)

(V.I, 452)

(V.I, 385)

(V.I, 402)

(V.I, 403)

(V.I, 451)
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Invertebrados Terrestres Aeshna eduardoi

Invertebrados Terrestres Agacephala margaridae

Invertebrados Terrestres Anapistula guyri

Invertebrados Terrestres Arawacus aethesa

Invertebrados Terrestres Arrhopalites amorimi

Invertebrados Terrestres Arrhopalites gnaspinius

Invertebrados Terrestres Arrhopalites lawrencei

Invertebrados Terrestres Arrhopalites papaveroi

Invertebrados Terrestres Arrhopalites wallacei

Invertebrados Terrestres Atta robusta

Invertebrados Terrestres Caenoptychia boulleti

Invertebrados Terrestres Callicore hydarnis

Invertebrados Terrestres Charinus troglobius

Invertebrados Terrestres Charonias theano theano

Invertebrados Terrestres Coarazuphium bezerra

Invertebrados Terrestres Coarazuphium cessaima

Invertebrados Terrestres Coarazuphium pains

Invertebrados Terrestres Coarazuphium tessai

Invertebrados Terrestres Dasyophthalma delanira

Invertebrados Terrestres Dasyophthalma geraensis

Invertebrados Terrestres Dasyophthalma vertebralis

Invertebrados Terrestres Dichotomius schiffleri

Invertebrados Terrestres Dinoponera lucida

Invertebrados Terrestres Dirphia monticola

Invertebrados Terrestres Doryphora reticulata

Invertebrados Terrestres Doxocopa zalmunna

Invertebrados Terrestres Drephalys miersi

Invertebrados Terrestres Drephalys mourei

Invertebrados Terrestres Dynastes hercules paschoali

Invertebrados Terrestres Ensiforma caerulea

Invertebrados Terrestres Episcada vitrea

Invertebrados Terrestres Eresia erysice erysice

Invertebrados Terrestres Eucorna sanarita

Invertebrados Terrestres Eurytides iphitas

Invertebrados Terrestres Euselasia eberti

Invertebrados Terrestres Exomalopsis (Phanomalopsis) atlantica

Invertebrados Terrestres Fimoscolex sporadochaetus

Invertebrados Terrestres Giupponia chagasi

Invertebrados Terrestres Gonyostomus henseli

Invertebrados Terrestres Gonyostomus insularis

Invertebrados Terrestres Grasseia menelaus eberti

Invertebrados Terrestres Heliconius nattereri

Invertebrados Terrestres Heraclides himeros baia

Invertebrados Terrestres Heraclides himeros himeros

Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção

(V.I, 360)

(V.I, 333)

(V.I, 400)

(V.I, 369)

(V.I, 370)

(V.I, 372)

(V.I, 373)

(V.I, 375)

(V.I, 386)

(V.I, 404)

(V.I, 405)

(V.I, 324)

(V.I, 438)

(V.I, 347)

(V.I, 348)

(V.I, 349)

(V.I, 351)

(V.I, 391)

(V.I, 406)

(V.I, 407)

(V.I, 408)

(V.I, 367)

(V.I, 388)

(V.I, 449)

(V.I, 356)

(V.I, 409)

(V.I, 392)

(V.I, 393)

(V.I, 361)

(V.I, 357)

(V.I, 411)

(V.I, 412)

(V.I, 443)

(V.I, 429)

(V.I, 444)

(V.I, 380)

(V.I, 462)

(V.I, 335)

(V.I, 477)

(V.I, 478)

(V.I, 413)

(V.I, 414)

(V.I, 430)

(V.I, 431)
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